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Cultura 
popular    erudita & 
em harmonia na universidade

Em vários momentos, 
expressões culturais de 
segmentos sociais diversos 
despertam diferentes 
iniciativas, da mobilização 
de grupos de ação à 
ocupação dos espaços; 
da formação profissional 
à atuação no mercado. 
Aos poucos, a cultura 
popular expressa na música 
também toma seu lugar 
entre as práticas eruditas da 
universidade. As reportagens 
das páginas 5, 6, 7 e 10 traçam 
um panorama desse assunto. 
Ainda nesta edição a participação da 
comunidade acadêmica na elaboração 
de políticas públicas nas Conferências 
Nacionais de Cidades, Ciência e 
Tecnologia, Cultura, Educação e Esportes 
(pág. 11).
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Formação diferenciada
A UFG já soma cinco grupos inseridos no Programa de Educação Tutorial (PET). 
O projeto possibilita ganhos na formação dos alunos participantes, dos tutores e 
dos próprios cursos

Angélica Queiroz

Criado e implantado em 
1979 pela Capes, o 
Programa de Educação 

Tutorial (PET) é um programa 
acadêmico direcionado para 
estudantes regularmente ma-
triculados em cursos de gra-
duação. Seu objetivo é apoiar 
grupos de alunos que tenham 
potencial, interesse e habili-
dades destacadas em cursos 
de graduação de instituições 
de nível superior.

O programa já conta 
hoje com mais de 400 gru-
pos em instituições de ensino 
superior públicas e privadas 
de todo o país. Em 1994 foi 
criado o primeiro grupo PET 
na UFG, o de Geografia. Em 
1995 foi criado o grupo de 
Enfermagem, seguido pelo de 
Engenharia de Alimentos, em 
2006. No ano de 2007 forma-
ram-se os grupos de Mate-
mática e de Nutrição. Hoje, a 
UFG tem esses cinco grupos 
e contempla 60 bolsistas (12 
em cada grupo).

Ellen Syntia de Oli-
veira, interlocutora da UFG 
no Ministério da Educa-
ção (MEC), explicou que, a 
cada ano, o programa lança 
um edital com 30 novas va-
gas.  Para formar um grupo 
na universidade é necessário 
que um professor vinculado a 
um curso de graduação apre-

sente um projeto, que deverá 
ser aprovado previamente pela 
sua unidade. Cada curso só 
pode apresentar uma propos-
ta, a qual será analisada pelo 
Comitê Local de Acompanha-
mento, na Pró-reitoria de Gra-
duação (Prograd). O comitê 
tem a atribuição de selecionar 
dois projetos em toda a uni-
versidade para enviar ao MEC, 
onde serão avaliados. “O PET 
não é só para instituições fe-
derais, a concorrência é gran-
de”, comentou Ellen Syntia.

O programa propicia 
aos alunos participantes, sob 
a orientação de um tutor, a 
realização de atividades extra-
curriculares que complemen-
tem sua formação acadêmica 
e atendam às necessidades do 
próprio curso de graduação. 
Os tutores são avaliados anu-
almente por uma Comissão de 
Avaliação do MEC. Os alunos 
bolsistas são selecionados in-
ternamente, com os pré-requi-
sitos de que estejam matricu-
lados regularmente e tenham 
bom desempenho acadêmico. 
“A missão desses alunos é a 
de serem multiplicadores den-
tro de seus cursos. Eles devem 
servir de exemplo para os cole-
gas”, destaca Ellen Syntia. 

A professora explica que 
os alunos que participam do 
PET têm uma formação dife-
renciada porque o programa, 
ao desenvolver atividades vol-

tadas para ensino, pesquisa 
e extensão, possibilita aos es-
tudantes ampliar a gama de 
experiências em sua formação 
tanto acadêmica como cida-
dã. “Quem conhece a filosofia 
do programa se apaixona. Os 
bolsistas petianos já saem com 
destaque para o mercado de 
trabalho”, ressalta. O professor 
Celso José de Moura, tutor do 
grupo da Engenharia de Ali-
mentos, concorda. “A experiên-
cia tem mostrado que o aluno 
que participou do PET se sai 
melhor nas entrevistas para 
estágio e até emprego, isso tal-
vez em razão dessa experiência 
vivida enquanto estudante”.

Segundo a tutora do gru-
po PET de Enfermagem, Maria 
Alves Barbosa, as atividades do 
programa complementam o en-
sino teórico. “Os alunos apren-
dem por meio do ‘fazer’”, des-
taca. Apesar do apoio da Pro-
grad, da direção e da secretaria 
da Faculdade de Enfermagem, 
a professora explica que persis-
tem ainda algumas dificulda-
des enfrentadas pelo grupo. “O 
maior problema para desenvol-
vermos nossas atividades refe-
re-se principalmente ao espaço 
físico, que é pequeno”. Apesar 
disso, Maria Barbosa informou 
que o PET Enfermagem já tem 
várias atividades programadas 
para 2010.

O grupo de Engenharia 
de Alimentos funciona na Es-

cola de Agronomia e Engenha-
ria de Alimentos, onde, segun-
do o tutor Celso José de Mou-
ra, existe toda a infraestrutura 
necessária. “Temos computa-
dores, impressoras e armários 
que possibilitam um ambiente 
agradável de trabalho”. O pro-
fessor explicou que o apoio 
para o grupo PET é buscado 
a cada atividade, dependendo 
do que se trata.  “O grupo PET 
Alimentos é bem visto entre 
professores e direção por cau-
sa de sua gama de atividades 
e forma de ação, sempre bus-
cando envolver outros alunos 
e professores, além da iniciati-
va privada do setor de alimen-
tos”, destaca.

Celso Moura também 
esclarece que o PET funciona 
como se fosse uma instituição, 
em que as tarefas são dividi-
das e coordenadas pelo tutor 
e um líder eleito pelos alunos 
membros do grupo. A atuação 
do grupo é feita em conjunto 
com a coordenação de curso e 
direção da unidade acadêmica, 
que têm conhecimento, parti-
cipam e apoiam as iniciativas. 
De acordo com o professor, 
esse apoio se deve aos objeti-
vos do programa de melhorar 
o ensino de seus membros, as-
sim como dos outros estudan-
tes do curso e, às vezes, até de 
outros cursos. “O PET, a meu 
ver, é o melhor programa de 
ensino da universidade, pois 

possibilita que o aluno parti-
cipe de atividades de ensino, 
pesquisa e extensão, de forma 
autônoma, sendo apenas tuto-
rado. Ele é induzido a ter ini-
ciativa e criatividade”, elogia o 
professor.

O PET Matemática é 
voltado para o curso de licen-
ciatura e, segundo o tutor, 
José Pedro Machado Ribeiro, 
tem todos os projetos desen-
volvidos em prol da formação 
de professores. Entre eles está 
o Jornal Integrando, uma pu-
blicação semestral produzida 
pelos petianos de Matemática. 
“O jornal impresso é impor-
tante porque possibilita justa-
mente a integração, uma das 
bases do PET”, destaca José 
Pedro Ribeiro.

Ana Paula Nunes Bento, 
aluna do 7º período de Nutri-
ção e integrante do PET Nutri-
ção há um ano e meio, concor-
da com a opinião do professor 
Celso. “Com certeza o ganho 
menos importante que a gente 
tem aqui é a bolsa. O PET nos 
abre muitas oportunidades”. 
A aluna explica que começou 
no projeto como voluntária e 
acredita que já obteve muitos 
ganhos, tanto para seu cresci-
mento profissional como pes-
soal. “Aqui a gente aprende a 
trabalhar em grupo e tem mais 
contato com os professores.  
Podemos ver a universidade 
por completo”, comenta. 

Reunião entre alunos bolsistas 
dos PET Nutrição e PET 

Engenharia de Alimentos
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Empossado novo diretor executivo da Funape
Em uma solenidade realizada na sede 

da Fundação de Apoio à Pesquisa da UFG 
e presidida pelo reitor Edward Madureira 
Brasil, tomou posse na manhã do dia 3 de 
março, Cláudio Rodrigues Leles, para um 
mandato de dois anos, com possibilidade 
de prorrogação. Cláudio Leles, que integra 
o quadro de professores da Faculdade de 
Odontologia, terá o compromisso de inten-
sificar a captação de recursos e gerenciar os 
principais projetos de pesquisa da UFG. Ele 
assume o cargo em substituição ao profes-
sor Albenones José de Mesquita, que esteve 
à frente da Funape desde 2006. Fundada 
em 1981, a Funape é uma entidade de per-
sonalidade jurídica de direito privado, sem 
fins lucrativos, que goza de autonomia ad-
ministrativa, financeira e científica. A sua 
estrutura organizacional é composta pelo 
Conselho Deliberativo, Conselho Curador 
e Direção Executiva. Hoje tem 43 colabo-

Estudantes da UFG em Goiânia pro-
metem continuar com as manifestações en-
quanto não obtiverem respostas da Compa-
nhia Metropolitana de Transportes Coletivos 
(CMTC). No dia 23 de março a manifestação 
foi na Praça da Bíblia, com uma caminhada 
até a CMTC, no Setor Universitário. No dia 

25, o protesto teve início no ponto final do Con-
junto Itatiaia e continuou pela avenida principal 
do bairro. Também participaram moradores e 
estudantes das escolas dos bairros próximos ao 
câmpus. Durante o protesto, os ônibus foram 
impedidos de circular. Entre as reivindicações 
estão o retorno da linha Itatiaia-Praça da Bí-

blia, com o aumento do nú-
mero de ônibus nos horá-
rios de pico, a volta da linha 
Câmpus-Marista nos fins de 
semana, o retorno da linha 
Campinas-Câmpus até o 
terminal Padre Pelágio, ro-
tas que atendam ao Jardim 
Pompeia e bairros vizinhos. 
Também pedem que o passe 
escolar não tenha restrição 
de datas e que haja consul-
ta à população na aprova-
ção das mudanças.

Carlos Cerri ministra palestra na IV Semana de 
Ciências Ambientais

O engenheiro agrônomo e professor 
adjunto da Universidade de São Paulo (USP), 
Carlos Clemente Cerri, ministrou a conferên-
cia de abertura da IV Semana de Ciências Am-
bientais, realizada de 22 a 24 de março pelo 
programa de doutorado em Ciências Ambien-
tais da UFG. Reconhecido internacionalmen-
te, Carlos Cerri recebeu certificação do Prêmio 
Nobel da Paz em 2007, pela sua atuação no 
Painel Intergovernamental sobre Mudan-
ças Climáticas (IPCC/ONU). Na palestra que 
ministrou na UFG, sobre o tema “Mitigação 

dos gases do efeito es-
tufa pelo agronegócio 
no Brasil”, o professor 
falou sobre as causas 
do aquecimento global 
e criticou os que atri-
buem todas as mudan-
ças climáticas ao fenô-

meno. Carlos Cerri também apresentou alternati-
vas para o agronegócio nacional que, segundo ele, 
tem condições de evitar que o Brasil continue a 
contribuir para o aquecimento do planeta.

Estudantes pedem melhorias para o transporte coletivo

Na presença do reitor, Albenones José de Mesquista 
(à esquerda) repassa o cargo a Cláudio Leles

radores e gerenciou 292 projetos em 2009. A 
dotação orçamentária estimada para 2010 deve 
atingir o valor de R$ 52 milhões, envolvendo 
captação de projetos de pesquisa, convênios e 
contratos de cooperação técnica e científica.
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De alguma forma, das pessoas envolvidas com a ativida-
des culturais sempre se esperam definições sobre “o que 
é cultura?”, ou “qual a diferença entre cultura popular 

e cultura erudita?”. As respostas para estas e outras questões 
correlatas já existem aos montes e de diversos matizes. É só 
pesquisar um pouquinho que o cidadão encontrará a resposta 
adequada para as suas expectativas que, normalmente, coinci-
dirão com as suas intuições. Em suma, ele irá confirmar o que 
pensa que já sabe e assim viverá feliz para sempre...

Mas, como sabemos que o “viverá feliz para sempre” 
é somente o rótulo por trás do qual se encerra o último ca-
pítulo da ficção e que depois dele a vida e a sua complexi-
dade continuam, isto é, que aquela parte da vida que não é 
“narrada”, que não é representação ensaiada, nós a vivemos 
também imersos em cultura, talvez fosse o caso de nos de-
bruçarmos um pouquinho só, nos limites deste espaço, para 
falarmos de coisas que aquele cidadão curioso por definições 
não quer saber.

E a primeira coisa que se nos levanta é a necessidade de 
esclarecer, ainda uma vez, que mundo material e mundo cultural 
são interdependentes e que, portanto, quanto mais uma socie-
dade é desenvolvida do ponto de vista econômico-material, mais 
capacidade de elaborar de forma complexa uma visão de mundo, 
uma visão de cultura, foi por ela alcançada. E que, por isso, a 
leitura, a audição, a visão e a contemplação dos grandes clássi-
cos universais não podem ser relegadas em nome de ideologias 
pseudonacionalistas-populares, de linguagem esquerdosa. Não 
podemos desprezar o que toda a humanidade acumulou como 
fruto do seu desenvolvimento econômico e cultural em nome de 
uma cultura autóctone ou de “resgate” de uma, assim chamada, 
cultura popular. Nós, os brasileiros, não somos nem os índios 
e nem os negros da época da descoberta. Somos o resultado da 
mistura entre colonizadores europeus brancos, com aborígines e 
negros africanos, com forte preponderância cultural dos primei-
ros. Daí que o pesquisador honesto chegará sempre à conclusão 
de que, se somos herdeiros de índios e negros, não o somos me-
nos de brancos europeus. 

Com efeito, me aproprio da história e do conhecimento 
do mundo antigo, da Idade Média, do Renascimento e do mun-
do moderno (para acompanhar a classificação de H.W. Jan-
son em sua História da arte) como coisas minhas, como parte 
de minha herança cultural. Ou alguém deveria desconhecer 
(agora sem nenhuma ordem) Aristóteles, o Evangelho segundo 
Mateus, Dante, Michelangelo, Darwin, Marx, Mozart, Freud, 
Ingmar Bergman etc., etc., etc. porque representam uma cul-
tura alienígena? A pergunta parece retórica, mas está na moda 
uma certa supervalorização do local como invenção desgarrada 
de nossa herança europeia. Ou, em outras palavras, vige no 
Brasil um modismo cultural, puramente discursivo, que não 
atenta para a necessidade do movimento que vai do geral para 
o particular e, em sentido inverso, do local para o universal.

* Anselmo Pessoa Neto
  Pró-reitor de Extensão e Cultura da UFG

A moda 
passa



4 Jornal UFG Goiânia, abril 2010

Patrícia da Veiga

No afã de renovar suas 
atitudes, o movimento 
estudantil empunha 

a bandeira da representati-
vidade, além dos interesses 
da categoria. O foco da luta, 
agora, é por uma universida-
de que tenha as portas aber-
tas para a produção artística, 
o conhecimento e as reivindi-
cações populares. O que está 
em pauta é o diálogo com se-
tores da sociedade conside-
rados marginalizados. Para 
tanto, o Diretório Central 
dos Estudantes (DCE) partiu 
para a negociação direta com 
pontos de cultura, projetos 
de educação informal, movi-
mentos sociais e iniciativas 
de formação artística.

Muitas vezes, o pon-
to de partida é disponibili-
zar para a comunidade um 
espaço físico que permita 
aos grupos se organizarem. 
Como no caso da sede social 
do DCE, localizada no Setor 
Universitário, que vem se 
tornando pivô dessa “revolu-
ção”. Há mais de três anos, 
o galpão serve de lugar para 
fabricação de instrumentos e 
ensaio do grupo de percus-
são Coró de Pau que, com o 
tempo, levou para o local a 
ciranda de mulheres Maria 
Bonita, a charanga da asso-
ciação atlética do curso de 
Medicina e a escola de samba 
Lua-Lá. Também passaram 
a ter acesso livre ao espaço 
os projetos Pontão de Cul-
tura República do Cerrado, 
Oficina Cultural Cordel das 
Letras, Break Dance e a Es-
cola de Arte Veiga Valle.

Como contrapartida, 
cada parceiro oferece o que 
pode. Coró de Pau, Cordel 
das Letras e Break Dance 
planejam uma série de ofici-
nas e workshops (gratuitos 
ou a baixo custo) à comuni-
dade, até o final do ano. Já a 

direção da Escola Veiga Val-
le, ao transferir suas aulas de 
teatro para o antigo galpão, 
preferiu contribuir com uma 
pequena reforma. “Precisá-
vamos revestir a fiação, fazer 
uma limpeza geral e também 
de mobiliário”, comenta a 
coordenadora de cultura do 
DCE, Thaíse Monteiro. E é 
assim que, desde o dia 15 de 
março, na Rua 226 do Setor 
Universitário, a movimenta-
ção em tempo integral, das 8h 
às 22h, é intensa. Nos finais 
de semana, a sede social está 
aberta a eventos esporádicos, 
como a batalha de dança de 
rua, relizada no dia 28 de 
março, e sessões do projeto 
Reanima DCE, sempre aos 
sábados, dedicado às bandas 
de rock de Goiânia. 

No Câmpus Samam-
baia também há ocupação 
cultural. Oficinas de capoeira, 
mídia livre e teatro do oprimi-
do foram realizadas em feve-
reiro e março, durante a Ca-
lourada Unificada. Para um 
futuro próximo, estão sendo 
planejadas também aulas 
de dança de salão. “A ideia 
é transformar as duas sedes 
em pontos permanentes de 
cultura popular, para que a 
comunidade tenha acesso”, 
comenta Leandro Viana, pre-
sidente do DCE.

Conforme Leandro Viana, um dos líde-
res do movimento estudantil, a ocupação tem 
de estar também no mundo das ideias. “Temos 
de pensar na produção de conhecimento con-
tra os latifúndios do saber”, ressalta. Por isso é 
que os estudantes passaram a debater temas 
transversais e de interesse social, como tra-
balho, saúde, educação, produção de energia, 
economia, entre outros. Não foi, portanto, aca-
so ou coincidência que o mote da Calourada 
Unificada, realizada nas duas primeiras sema-
nas deste semestre letivo, tenha sido “Ciência 
em disputa: por uma universidade popular”.

Na aula magna da calourada, ministra-
da por dom Tomás Balduíno, a ocupação como 
alicerce de um posicionamento político mais 
uma vez veio à nota. Conselheiro permanente 
da Comissão Pastoral da Terra (CPT) em Goi-
ás, o religioso falou sobre produção de conhe-
cimento e trabalho. Inverteu o que está esta-
belecido na universidade, propôs a valorização 
de diversos saberes (mitológico, popular, reli-
gioso, artístico etc.) e questionou: “Para quem 
e para quê se faz ciência?”. 

Para dom Tomás, que ao final da aula 
magna foi homenageado pelos estudantes, a 
ocupação cultural não precisa ser institucio-
nalizada e tem de ser feita “em miniatura”, de 
modo que os temas sociais sejam debatidos 
sem alarde e constantemente. Além de abrir 
as portas, os estudantes estão dispostos a 
pensar seus próprios conceitos de ensino, 
pesquisa e extensão.

Em 2010, uma das ações do movimento estudantil é retomar alguns espaços. 
A sede social do Setor Universitário é um exemplo

No galpão do Setor 
Universitário, estudantes da 
Escola de Arte Veiga Valle 
aproveitam para dialogar

Coró de Pau é um grupo de formação 
musical popular que está presente entre os 
estudantes há uma década e utiliza a sede 
social do Setor Universitário há três anos. 
Além de comandar as classes de ritmo e per-
cussão, seu líder, Claudinei Santos, mais co-
nhecido como mestre Alemão, mantém uma 
oficina permanente de fabricação de instru-
mentos. Dessa pequena fábrica, que nunca 
para, sai o material que o grupo usa em au-
las e apresentações. E saem também futuros 
profissionais.

Rodrigo Mota Lins, 25 anos, não só 
aprendeu a tocar, nos ensaios realizados no 
DCE, como também descobriu ali o que que-
ria fazer da vida. Juntamente com Alemão, 
ele é um luthier, ou alguém que encara como 
profissão a fabricação de instrumentos mu-
sicais. “Comecei a tocar em 2007 e logo me 
interessei por saber como se faziam os ins-
trumentos”, lembra.

Ao todo, são mais de 60 tipos de apa-
relhos de percussão, feitos com madeira de 
reflorestamento ou material reciclável, que 
levam a marca Bambak e saem da oficina di-
reto para as lojas especializadas de Goiânia. 
“A percussão pode ser um meio de vida e o 
Brasil é a maior referência mundial nisso”, 
reitera Alemão, entusiasmado. “De fato, deixei 
o Exército e também as telecomunicações e 
hoje consigo viver só de fabricar instrumen-
tos”, conta Rodrigo.

De posse dos próprios conceitosFormando um Luthier popular
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ENSINO

Marcela Guimarães

O cinema é uma das ma-
nifestações artísticas 
que mais fascinam o 

grande público. Desde o seu 
surgimento, há mais de um 
século, a sétima arte movi-
menta o imaginário das pes-
soas, mundo afora. Mais que 
emocionar e entreter, o cine-
ma dita moda, difunde com-
portamentos, propaga ideias 
e influencia, mesmo indire-
tamente, a vida dos espec-
tadores. Isso significa que o 
cinema tem um potencial de 
formação. Porém, embora vi-
vendo um tempo em que a 
cultura privilegia a imagem, 
quanto da riqueza do cinema 
consegue transpor os muros 
do sistema educacional? “O ci-
nema tem desempenhado, na 
formação da cultura ocidental, 
um papel que o sistema edu-
cacional ignorou, rejeitou ou 
nunca soube usar”, argumen-
tou Lisandro Nogueira, profes-
sor de Cinema da Faculdade 
de Comunicação e Biblioteco-
nomia (Facomb/UFG).

Como esclarece o docen-
te, o cinema frequenta salas de 
aula desde a década de 1920, 
mas de maneira esporádica e 
assistemática, em virtude ape-
nas do interesse isolado de um 
ou outro professor. Na UFG, 
um exemplo de iniciativa para 
contextualizar a ciência com 
obras cinematográficas é a 
disciplina “Farmácia e Cinema 
em Interface Interdisciplinar”, 
que é oferecida como núcleo 
livre no segundo semestre. A 
matéria chama a atenção por 
discutir cinema fora da área 
de humanas e ter o objetivo de 
levar os estudantes à reflexão 
interdisciplinar sobre a relação 
entre a sociedade, os produtos 
farmacêuticos e a construção 
sociocultural de seus consu-
midores. “Na área de saúde, 
especificamente a Farmácia, 
trabalhamos muito com a ci-
ência em laboratório e existe 
uma dificuldade de estabele-
cer conexões com a sociedade. 
Foi justamente da visão dessa 
carência que nasceu esta dis-
ciplina”, explicou o professor 
Reginaldo Teixeira Mendonça, 
que ministra o curso em par-
ceria com Edemilson Cardoso, 
também docente da Faculdade 
de Farmácia. 

Na dimensão didática, 
“Farmácia e cinema em inter-
face interdisciplinar” utiliza-se 
de filmes para pensar a prática 
na área da saúde, associando-
os com textos sobre determina-

Cine UFG							       De segunda a sexta-feira, às 12h e às 17h30
Cine Clube da Faculdade de Medicina (FM)			   Segunda terça-feira do mês, às 18h e às 22h, na sala 5 
Cinema no Museu						      Última sexta-feira do mês, às 14h, no Museu Antropológico
Vet Cultural (exibições na Escola de Veterinária)			  Todas as terças-feiras, às 12h, na administração da EV.

Sessões de cinema na UFG

Sétima arte presente na sala de aula
Formador por natureza, o cinema expande seu 
espaço nas práticas pedagógicas

Inaugurado há quase 
dois anos, o Cine UFG nasceu 
de um ideal básico: melhorar 
o imaginário cinematográfico 
da comunidade acadêmica da 
UFG. Tal necessidade foi cons-
tatada a partir de uma pesqui-
sa realizada ainda nos anos 
1990, que demonstrou a prefe-
rência majoritária (quase 70%) 
dos docentes da universidade 
por cinema hollywoodiano. De 
acordo com o diretor de pro-
gramação do Cine UFG, Lisan-

Cine UFG: espaço para apaziguar a alma
Mostras de cinema vanguardista propõem reflexão e entretenimento no Câmpus Samambaia

dro Nogueira, esses resultados 
fizeram com que o professor 
da Faculdade de Letras e atual 
pró-reitor de Extensão e Cul-
tura, Anselmo Pessoa Neto, 
pensasse em uma forma de 
modificar a situação. Assim, 
surgiu a proposta de criação 
do Cine UFG. 

A programação do cine-
ma tem dois eixos: atender aos 
interesses da comunidade e 
apresentar certo direcionamen-
to cultural que escape do status 

quo cinematográfico, ou seja, 
do “cinemão” norte-americano. 
Em consonância com esses cri-
térios, o Cine UFG exibe até o 
dia 24 de abril filmes de um dos 
dez cineastas mais importantes 
da história: Ingmar Bergman. 
“Esse cineasta faz uma reflexão 
sobre a existência. E é impres-
sionante como as pessoas que 
não conhecem Bergman, quan-
do entram em contato, passam 
a apreciar seu cinema, que é 
oposto ao de Hollywood.” 

As próximas mostras 
previstas são do cineasta es-
panhol Luis Buñuel e outra 
com a temática “Cinema e Jor-
nalismo”, ainda este semestre.  
“O nosso objetivo é que a pes-
soa vá ao cinema fazer uma 
reflexão, mas que também 
tenha um momento de diver-
são na vida acadêmica. É uma 
maneira de criar, dentro do 
câmpus, uma alternativa para 
apaziguar a alma”, finalizou 
Lisandro Nogueira.

das temáticas. Segundo Regi-
naldo Teixeira, embora o filme 
não corresponda exatamente 
ao real, ele oferece exemplos 
práticos que levam à reflexão 
sobre a nossa realidade. “A 
saúde diz respeito a todos nós 
como indivíduos. Por isso, eu 
focalizo a vida cotidiana, para 
o estudante se ver como cida-
dão, interagir com as discus-
sões e fazer a interligação entre 
ciência e sociedade”, comen-
tou o professor. Por ser aber-
ta a alunos de todos os cursos 
(núcleo livre), a disciplina tem 
perspectiva interdisciplinar e 
relaciona as áreas dos alunos 
com a saúde. 

Outras iniciativas en-
volvendo exibições cinemato-
gráficas “pipocam” pela uni-
versidade. É o caso do projeto 
desenvolvido na Escola de Ve-
terinária há quase dois anos. O 
empreendimento, denominado 
Vet Cultural, é uma proposta 
dos estudantes Marina Rodri-
gues, André Luís Carneiro e 
do pesquisador Alberto Mar-
ques. O objetivo é a realização, 
na própria escola, de sessões 
semanais, com a exibição de 
filmes seguida de discussão. 
“Nós concordamos que em nos-
sa unidade faltava espaço para 
discutir assuntos não específi-
cos de nossa área e decidimos 
promover sessões de cinema 
para suprir essa necessidade”, 
contou Alberto Marques. Esse 
semestre, as sessões estão pro-
gramadas para todas as ter-
ças-feiras ao meio-dia. Como 

o projeto não está cadastrado 
na Pró-reitoria de Extensão e 
Cultura (Proec), a divulgação 
é feita apenas pelos alunos or-
ganizadores, com o apoio rece-
bido da direção da Escola de 
Veterinária (EV). Amante dos 
cinemas europeu e oriental, 
Alberto Marques informou que 
os organizadores procuram es-
colher obras que promovam a 
reflexão e a crítica dos espec-
tadores sobre temas como ra-
cismo, homofobia, exploração 
animal, prostituição, religião 
e política internacional. Seme-
lhante proposta já consolida-
da, é o Cineclube da Faculda-
de de Medicina (FM) projeto de 
extensão criado em 2002 e co-
ordenado pelo professor Paulo 
César Veiga Jardim. 

Também com a meto-

dologia de exibição, seguida 
de discussão, há o projeto “Ci-
nema no Museu” que promove 
sessões temáticas gratuitas 
e abertas à comunidade. Já, 
na Faculdade de Ciências 
Sociais (FCS), está prevista 
a realização, em maio,  da I 
Mostra de Vídeo Etnográfico 
da UFG (MOVE), destinada 
à troca de experiências e co-
nhecimentos antropológicos 
com base em produções au-
diovisuais. De acordo com a 
professora Maria Luiza Rodri-
gues Sousa, organizadora do 
evento, o material a ser exibi-
do é produto de pesquisas e 
a ideia é discutir a produção 
com seus autores. Para Maria 
Luiza, pesquisadora do cine-
ma brasileiro do período da 
ditadura militar (1964-1985), 

a utilização de obras cinema-
tográficas como ferramen-
ta educacional é um hábito 
muito rico, pois as múltiplas 
leituras que um filme permite 
podem ser bem utilizadas em 
sala de aula, em discussões e 
estudos diversos. 

No geral, disciplinas de 
cinema são oferecidas, desde 
2003,  para o curso de Comu-
nicação Social, mas abertas a 
estudantes de outras áreas. 
Além disso, não só os cursos 
que se relacionam diretamente 
com o contexto imagético, mas 
também as ciências humanas 
adicionaram a disciplina “Teo-
ria da Imagem” aos seus currí-
culos. De acordo com Lisandro 
Nogueira, todas essas iniciati-
vas colaboram para trabalhar 
o universo imagético na comu-
nidade acadêmica. E isso é ne-
cessário, mas não suficiente. 
Ele explica que é preciso criar 
uma política pública voltada 
para o estudo das imagens, 
que são instrumentos riquíssi-
mos, se usados corretamente. 
O professor alerta que, desde os 
anos 80, tem se registrado um 
“mau uso” de recursos audiovi-
suais em salas de aula, com a 
exibição de  filmes e programas 
de TV sem objetivo ou a devida 
preparação. “Os alunos vivem 
o mundo das imagens e, no 
entanto, muitas vezes, na sala 
de aula, têm contato com uma 
pedagogia estranha a eles. As 
letras são fundamentais, mas 
precisamos também de uma 
pedagogia para as imagens”, 
opinou Lisandro Nogueira.

Para o professor Lisandro Nogueira é necessário 
que haja uma pedagogia para as imagens
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o produto dele por 
causa da própria subsis-

tência. Como ter essa subsis-
tência e como vender man-
tendo a qualidade? Muitas 
vezes eu vejo artistas que não 
sabem se permanecem no que 
fazem, continuamente, ou se 
mudam de estilo para vender 
no mercado. Então, eu acho 
que essa qualidade e essa 
questão também de tocar o 
coração isso vem das pessoas, 
da formação de cada um e da 
classe em que cada um está. 
Gosto de certos tipos de mú-
sica e artistas com os quais 
trabalho, mas tenho dificul-
dades para vender o artista 
que produzo. Porque o que me 
toca o coração pode ser ven-
dável, mas pode não ser. Por 
exemplo, Domá da Conceição 
(cantor, compositor e violeiro 
popular goiano), que eu ado-
ro, é muito difícil de vender. 
Do mesmo modo que é difícil 
falar o que tem qualidade ou 
não, mesmo quando conside-
ramos as vendas. A qualidade 
para mim é uma questão de 
escolha e quando se vai para 
o mercado há esse embate.

O cantor Tom Zé, quando 
pensou na música  “Com-
plexo de Épico”, que está 
no disco  Todos os olhos, de 
1973, disse que “todo com-
positor brasileiro é um com-
plexado”. Já o regente Júlio 
Medaglia, em uma entrevis-
ta à revista Caros Amigos, 
classificou a música como 
“uma arte performática, 
disciplinadora e gregária”. 

Onde está a Música de qualidade?

Qual é a diferença entre 
música popular e música de 
massa?

Jarbas Cavendish –  
Quando se vai tratar de cul-
tura, especificamente músi-
ca, não se deve ter precon-
ceito. E, a partir dessa visão 
não preconceituosa, pode 
ser que se consiga distinguir 
música popular de música 
de massa, tendo em vista 
que tudo é feito para uma 
determinada cultura. Evi-
dentemente, temos um fator 
decisivo nessa relação que é 
a interferência da mídia, a 
organizadora da cadeia in-
dustrial. Desigual, no meu 
ponto de vista, no sentido de 
abertura, e ao mesmo tem-
po plural, pois disponibiliza 
diversas prateleiras musi-
cais dentro de um consumo 
geral. Mas essa relação está 
muito ligada à educação e às 
vivências da população. É 
um tema muito aberto para 
discussão.

Ricardo Roqueto 
Imagino que a música de mas-
sa é normalmente a veiculada 
e vendida pelas rádios e te-
levisões, que querem que as 
pessoas consumam. É claro 
que mesmo na mídia pode ha-
ver espaço para artistas com 
uma obra mais autoral, mais 
questionadora, que não se 
encaixam em modelos merca-
dológicos. A música popular 
é mais difícil ainda de definir 
do que a de massa. Porque a 
música popular é um campo 
muito grande: vai desde a folia 
de Reis até um artista de MPB 
como Lenine.

O artista, quando concebe a 
sua obra musical, seja uma 

c a n -
ção de roda, 
de ninar, ou mesmo 
uma música para orquestra, 
sinfônica, não tem o desejo 
de que essa música seja ou-
vida pelas grandes massas?

Igor Zargov – Inde-
pendentemente de o composi-
tor querer que a música seja 
massificada, ou não, o inte-
ressante é observar a intenção 
da música, o que ela diz. Todo 
tipo de música tem o seu valor. 
É muito importante despir-
se de preconceitos e  prestar 
muita atenção no real sentido 
da música, na letra, no que ela 
diz, no que ela passa, e se é 
bem aceita, se as pessoas têm 
identificação com essa ideia, 
com o seu sentido. Quan-
to mais as pessoas tiverem 
essa empatia, mais popular 
ela será, no sentido de atingir 
um público maior. A música 
popular pode ser tanto a folia 
de Reis quanto a música que 
é altamente disseminada na 
sociedade. Mas concordo: todo 
compositor quer que sua mú-
sica seja escutada.

Marcelo Carneiro –  
Eu tenho dificuldade para en-
tender esses conceitos. Na re-
alidade, em um primeiro mo-
mento, associamos o massivo 
ao que é de baixa qualidade. 
Acontece que existem produ-
ções boas e não tão boas sen-
do divulgadas pela indústria 
da cultura de massa. O poder 
das indústrias e do lucro é que 
provoca essa massificação. 
Então, como nós, que consu-
mimos, lidamos com isso? A 
mídia é muito forte, pois es-
colhe determinado produto e 
o repete várias vezes. Quem 

sabe disso pode ter mais dis-
cernimento na hora de esco-
lher esse produto. E quem 
não tem informação?

Como os senhores explica-
riam o que é uma produção 
cultural e musical de quali-
dade? Existem parâmetros?

Jarbas Cavendish – 
A qualidade está em atingir o 
alvo daquela efetiva produção 
musical. Existem, evidente-
mente, as diferenças de cada 
ambiente, o que é qualitativo 
ou não para cada ambiente. Se 
você vai, por exemplo, a uma 
folia de Reis, em que a relação 
é mais cultural do que festiva, 
determinados elementos que 
veria em um concerto, como 
afinação, são irrelevantes, pois 
não é este o objetivo. Já se 
uma orquestra sinfônica tem 
um tratamento de displicência 
com essas relações musicais, 
seria um choque. Então, o 
desafinado numa orquestra é 
impensável e o desafinado em 
uma folia de Reis é a vida, é 
ali que está acontecendo. Par-
tindo desses parâmetros você 
pode encontrar qualidade em 
qualquer situação que você 
vá efetivamente observar den-
tro da música. Tecnicamente, 
existem conceitos e valores. 
Contudo, a qualidade é aquela 
que atinge o coração enquanto 
via artística.

Marcelo Carneiro – É 
muito difícil. Eu vejo muito 
o lado do artista com que eu 
trabalho, o qual quer vender 

Como 
p o d e -

mos inter-
pretar esses 

dois comentários?
Igor Zargov – O 

Tom Zé, como um bom pro-
vocador, quis com essa mú-
sica atingir os compositores 
brasileiros da época. Talvez 
ele tenha sentido a necessi-
dade de reinventar e repen-
sar a música além de arran-
jos e letras, propondo que o 
som ambiente faça parte da 
música e os sons do público 
façam parte do show.

Ricardo Roqueto – 
Nem todos os artistas que 
trabalham com música pen-
sam e produzem de manei-
ra “performática”. No nosso 
caso, acabamos exploran-
do muito a performance por 
estarmos tocando com um 
monte de sucata e aquilo 
ser tão estranho, tanto vi-
sual quanto sonoramente, a 
ponto de termos de construir 
essa performance para nos 
sentirmos à vontade perante 
o público. Isso se faz neces-
sário até para a provocação 
da plateia, uma forma de 
questionarmos até mesmo 
a própria música. Não que 
necessariamente a música 
tivesse de ser assim, mas 
seria interessante que fosse, 
de fato, mais questionadora.

Qual o papel da Escola de 
Música e Artes Cênicas da 
UFG (Emac) na formação de 
público, tanto na universi-
dade como na cidade?

Jarbas Cavendish – 
A Emac é uma das escolas 
de música mais antigas do 
país, com mais de 50 anos e 
é muito forte no cenário na-
cional, principalmente nas 
áreas de piano e de canto. 
Com o passar dos anos, até 
por uma adequação de mer-
cado de trabalho, a Emac 
abriu-se para outros cursos, 
como Musicoterapia, licen-

ciatura em 
Instrumentos e ba-

charelado em Composição, 
Regência, Instrumentos e 
Canto. A Emac abriu todo 
um espaço para a linguagem 
da música popular brasileira 
e uma orientação que ques-
tiona esse estilo. A univer-
sidade agrega hoje diversos 
projetos de música popular. 
Temos a Banda Pequi, que 
está completando dez anos. 
É um grupo que reúne 22 
músicos dedicados a um 
processo ininterrupto de tra-
balho e transformação, que 
trouxe um questionamento 
para que em breve tenha-
mos um curso específico de 
música popular brasileira 
na Emac. Quando olho para 
trás, nesses dez anos em que 
faço parte dessa história lin-
da da Emac, vejo que há hoje 
outra formação, com muitos 
garotos buscando na univer-
sidade ferramentas para la-
pidar o seu trabalho.

 
A banda Vida Seca pode 
narrar um pouco de sua 
trajetória?

Igor Zargov – Thiago 
Verano, aluno do curso de Agro-
nomia, e Ricardo Roqueto, do 
Jornalismo, volta e meia realiza-
vam manifestações na univer-
sidade e já utilizavam instru-
mentos de percussão feitos 
de sucata. Tivemos, então, 
a ideia de formar um grupo 
que, a priori, tinha a inten-
ção de protestar, mas que, 
independentemente disso, 
estava muito a fim de fazer 
música. Nos reuníamos no 
Diretório Central dos Estu-
dantes da UFG para ensaios 
semanais e ali havia muita 
troca de conhecimento, in-
clusive com alguns dançari-
nos que nos passavam dicas 
de dinâmicas de grupo e de 
dança. A partir dessa práti-
ca de se “oficinar”, passamos 
também a dar oficinas em 
colégios da cidade. Mais ou 
menos em 2005 o bloco se 
desfez, mas  Ricardo Roque-
to, Danilo Rosolem, Thiago 
Verano e eu decidimos con-

tinuar com a ideia de tocar 
com sucata. 

Que retorno vocês já tive-
ram da comunidade?

Igor Zargov – Quan-
do saio da minha casa para 
fazer música, quero entrar em 
contato com as pessoas, sem 
a ideia assistencialista de que 
estou levando ajuda a alguém. 
Adoro trabalhar com as crian-
ças e meu primeiro retorno 
é conviver, saber da realida-
de delas, aprender com elas 
e também levar as minhas 
ideias. Geralmente os diretores 
e professores adoram o proje-
to. Até mesmo porque a per-
cussão é algo muito visceral. 
Usar a sucata também vem a 
calhar na periferia porque ela 
viabiliza a possibilidade da-
quele morador sem dinheiro 
comprar um instrumento fa-
zer música e ter um espaço de 
fala na sociedade. 

Ricardo Roqueto – O 
grande retorno é este: fazer 
com que as pessoas e nós nos 
sintamos sujeitos. No caso 
do Batuque Revolução, bloco 
formado no Bairro Nova Cida-
de, em Aparecida de Goiânia, 
hoje em dia o grupo já com-
põe suas peças de percussão 
e sabe reger o bloco. O grande 
retorno é saber que o conhe-
cimento adquirido ninguém 
mais vai poder tirar deles, 
nem de nós.

Do trabalho social para o 
capital: como funciona o 
jabaculê, ou simplesmente 
“jabá”, na indústria da mú-
sica? Isso interfere no traba-
lho de produção cultural?

Marcelo Carneiro – O 
“jabá” é ligado ao poder eco-
nômico, é comercial, é venda. 
As rádios vivem disso: o artis-
ta paga para ter sua música 
tocada e, assim, vende mais. 
É um ciclo totalmente vicioso 
e quem está dentro é quem 
tem dinheiro. Trabalho com 
projetos específicos e com 
vários artistas, mas conheço 
artistas que não conseguem 
inserir o seu trabalho no mer-
cado porque precisam de um 

incen-
tivo. Que 

seja o “jabá” ou a 
própria infraestrutura de tra-
balho. 

O artista que produz um 
trabalho diferenciado tem 
de estar nas prateleiras, se 
quiser vender?

Jarbas Cavendish – 
Com a abertura da internet e 
das redes sociais, não neces-
sariamente o “produto” deve 
estar nas “prateleiras” mais 
convencionais. Mas até um 
tempo atrás, sim. Quem tem 
a possibilidade de transmitir 
informação tem poder. En-
tão, o “jabá” vem disso: “Eu 
tenho a possibilidade de fazer 
com que você toque no Brasil 
inteiro”. Vemos que não é só 
a qualidade artística que in-
fluencia esse procedimento, 
há diversos outros fatores. 
Quem manda é o produtor e 
a gravadora. Por isso é que o 
“jabá” é horrível.

O rock tem sido bastante 
difundido em Goiás, por 
causa dos festivais inde-
pendentes. As bandas de 
rock que agora começam a 
ser produzidas por grava-
doras goianas podem ser 
consideradas um expoente 
da música regional?

Jarbas Cavendish – 
Eu ouvi o Alceu Valença falar 
que hoje se tem 400 bandas 
de rock para uma de maraca-
tu em Pernambuco. Esse es-
tilo musical existe no Ama-
zonas, no Rio Grande do Sul 
etc. Goiânia se estabelece 
como uma das referências de 
rock porque está procurando 
qualidade e tem talento. Mas 
só o rock para refletir o que 
se faz de música regional e 
urbana é pouco.

Essas bandas são chama-
das de alternativas. Esse 
termo é adequado?

Ricardo Roqueto – É 
inegável que o rock de Goiâ-
nia organizou-se e, em pro-
dução, conseguiu algo no-
tável, organizando festivais 
respeitáveis e reconhecidos 
no Brasil. Eu penso que esse 
estilo musical não tem sido 

muito al-
ternativo, pois a 

maioria desse cenário 
é formado por bandas que 
cantam em inglês, o que é 
distante do nosso contex-
to cultural. O mérito é mais 
na produção e organização 
de um setor da música do 
que na originalidade musi-
cal. Contudo, não podemos 
esquecer que a cena vem se 
abrindo e fazendo parceria 
com bandas mais regionais, 
como Umbando e Cega Ma-
chado. 

Marcelo Carneiro – O 
rock faz diferença em Goiânia 
porque existe trabalho anu-
almente com projetos e com 
festivais. Além disso, esse 
grupo se organizou e criou 
uma associação que traba-
lha em todo o Brasil, a Asso-
ciação Brasileira de Festivais 
Independentes (Abrafin).

Jarbas Cavendish –  
De um tempo para cá, houve 
uma mudança no conceito 
de alternativo, que passou 
a ser o que não era de uma 
gravadora e não a alterna-
tiva diferente. Muita gente 
que não tem uma alternativa 
conceitual enquadrou-se na 
alternativa de não ter uma 
gravadora e se organizou in-
dependentemente.

O que dizer a um ar-
tista iniciante?

Jarbas Cavendish  
O conselho que dou aos alu-
nos é que não se justifica 
estarem em uma universi-
dade pública se não derem 
o melhor possível; se não 
tentarem quebrar essa or-
dem existente. A Vida Seca 
prova o que quero dizer, 
pois poderia entrar na me-
diocridade de informação ou 
de código musical, mas está 
fazendo um som e um traba-
lho social de primeira, sem 
se alienar. 

Marcelo Carneiro  
Primeiro é bom dizer que 
siga o coração. Em segundo 
lugar, cada pessoa deve ter 
muito bem resolvido o seu 
conceito de sucesso. Para 
muitos é estar na mídia e ga-
nhar dinheiro. Para outros, 
não. O que eu espero de cada 
um é a persistência no seu 
trabalho, acreditando no que 
faz. Se possível, largue tudo, 
e faça só aquilo que deseja, 
olhando lá na frente.

Igor Zargov, músico da banda 
Vida Seca

Marcelo Carneiro, produtor 
cultural

Ricardo Roqueto, músico da 
banda Vida Seca

Jarbas Cavendish, professor 
da Escola de Música e Artes 

Cênicas (Emac)

Uma das principais expressões do ser humano é a música. Presente na vida social, 
revela elementos da cultura de um povo. Nas sociedades industriais modernas, 
música é também mercadoria. Funk, jazz, pagode, sertanejo, blues, rock, clássica, 

eletrônica, samba, bossa nova, calypso, tecnobrega: esses são alguns dos ritmos que 
vibram por aí, tocando nas rádios e lotando as prateleiras das lojas. Há parâmetros para 
distinguir a qualidade de uma produção musical que, independentemente do “estilo”, é 
feita para ser repetida? Com a colaboração de Francisneide Cunha e Roberto Nunes, da 
Rádio Universitária, o Jornal UFG convidou para falar sobre o tema quatro pessoas 
que atuam em diferentes frentes no campo musical. Entre eles, um consenso: música é 
feita para tocar o coração.

Agnes Arato, Angélica Queiroz, Marcela Guimarães e Patrícia da Veiga
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Angélica Queiroz

Os solos brasilei-
ros são pobres em 
fósforo. Por isso, o 

adubo fosfatado é o mais 
utilizado nas lavouras do 
país.  O problema é que o 
Brasil não produz fósforo 
suficiente para seu consu-
mo. Além disso, é adicio-
nado ácido sulfúrico à ro-
cha fosfática (apatita) para 
a produção desse tipo de 
adubo, separando o fósfo-
ro do cálcio num proces-
so de reação química. Por 
essa forma de produção o 
adubo químico tem caráter 
ácido e, portanto, é preju-
dicial ao solo.

Uma pesquisa da 
Universidade de São Pau-
lo (USP) selecionou cepas 
bacteriológicas fosforode-
pendentes que têm a capa-
cidade de separar o fósfo-
ro do cálcio, substituindo, 
assim, o ácido sulfúrico 
na produção de um tipo de 
adubo orgânico. No entan-
to, essas cepas morrem, se 
colocadas diretamente em 
contato com a rocha, por-
que elas precisam de maté-
ria orgânica para se alimen-
tar. Uma empresa goiana, a 
Bioativo, comprou a paten-
te dessa pesquisa da USP 
e, em parceria com a UFG, 
desenvolve pesquisas nessa 
área desde 1999, utilizan-
do como fonte de matéria 
orgânica principalmente o 
esterco animal. 

Nas indústrias sucro-
alcooleiras (canavieiras), 
para cada litro de álcool 
fabricado são produzidos 
treze litros de vinhaça, um 
resíduo líquido de caráter 
ácido e rico em matéria 
orgânica e potássio. Esse 
subproduto é aproveitado 
para a irrigação e fertiliza-
ção das lavouras de cana-
de-açúcar no período da 
seca. Mas já existe uma lei 
que limita a quantidade de 
vinhaça que pode ser utili-
zada, porque o produto em 
quantidades elevadas no 
solo atinge o lençol freático, 
poluindo-o. Surgiu então a 
necessidade de uma nova 
alternativa para o aprovei-
tamento desse subproduto 
das indústrias de cana-de-

O adubo produzido a partir da vinhaça e certificado como orgânico já está sendo utilizado em indústrias 
paulistas. O produto é completo e mais econômico que os químicos

açúcar, já que seu trans-
porte e bombeamento para 
irrigação de outras áreas 
tem um custo elevado. 

Pensando nisso, em 
2003, a UFG, por meio da 
Escola de Agronomia e En-
genharia de Alimentos, co-
ordenou uma pesquisa, fi-
nanciada pela Financiadora 
de Estudos e Pesquisas (Fi-
nep) e o Sebrae, visando à 
produção do adubo orgâni-
co Bioativo a partir da vi-
nhaça concentrada. “Esse 
produto foi pensado muito 
mais em razão do problema 
ambiental causado pela vi-
nhaça do que simplesmen-
te pela demanda de adu-
bo fosfatado”, ressaltou o 
coordenador da pesquisa, 
professor Juarez Patrício 
de Oliveira Júnior.

O projeto foi reali-
zado em etapas. Primei-
ro, uma empresa paulis-
ta adaptou uma máquina 
concentradora de suco de 
laranja para concentrar a 
vinhaça, permitindo assim 
sua utilização no processo 
de fabricação do adubo or-
gano-mineral. Depois a vi-
nhaça, já concentrada, foi 

repassada para uma em-
presa goiana, que selecio-
nou as cepas bacteriológi-
cas a serem utilizadas, e, 
finalmente, o material foi 
enviado para a indústria 
que fabricaria o produto. 

O adubo é fabricado 
com 50% de rocha fosfá-
tica, 25% de vinhaça con-
centrada e 25% de torta de 
filtro em seu estado natu-
ral. Essa última é também 
um resíduo da indústria 
da cana, obtido na produ-
ção de açúcar. Assim, esse 
adubo orgânico aproveita 
os restos do processamen-
to industrial da cana nos 
processos de fabricação do 
álcool e do açúcar. 

A UFG, além de coor-
denar o projeto, teve parti-
cipação ativa na etapa dos 
testes de campo do novo 
adubo orgânico, realizados 
entre 2006 e 2009, com 
as culturas de cana-de-
açúcar, soja, milho, tomate 
e feijão. O objetivo desses 
testes foi garantir a efici-
ência agronômica do novo 
adubo. Os resultados obti-
dos mostraram que o adubo 
orgânico a partir da vinha-

ça tem a mesma ação dos 
adubos químicos que aci-
dificam o solo e, portanto, 
pode substituí-los. “Esse 
foi um dos grandes resulta-
dos que nós conseguimos”, 
ressaltou Juarez Patrício.

Além de ser orgânico 
e aproveitar os restos da 
própria indústria, o adubo 
também apresenta outras 
vantagens. Ele não preci-
sa ser complementado com 
nitrogênio e potássio, como 
outros adubos orgânicos, 
porque sua fórmula já con-
tém esses nutrientes pro-
venientes da vinhaça. Além 
disso, ele muda o caráter 
ácido do solo para básico 
em decorrência de sua ma-
téria orgânica. 

Outro diferencial é 
que ele precisa ser aplica-
do em quantidade signifi-
cativamente menor do que 
os adubos químicos. Um 
dos motivos é que ele leva 
bactérias fosforodepen-
dentes ainda vivas para 
o solo. Elas se alimentam 
do fosfato que está nas 
rochas fosfáticas, indis-
ponível para a planta, e o 
transforma em disponível. 

Assim, com o tempo, o solo 
continua nutritivo para as 
plantas.

Por enquanto, esse 
adubo só está sendo uti-
lizado no estado de São 
Paulo, onde a fiscalização 
da quantidade de vinhaça 
no solo é mais rígida. As 
indústrias goianas ainda 
não despertaram para essa 
possibilidade. Juarez acre-
dita que o principal motivo 
pelo qual esse adubo ainda 
não é utilizado em Goiás é 
o custo do investimento ini-
cial para a sua produção, 
com a compra de equipa-
mentos e estruturação da 
empresa. “Por isso, as in-
dústrias ainda preferem a 
facilidade de comprar adu-
bos prontos”, explica. 

No entanto, o pesqui-
sador ressalta que, a longo 
prazo, essa é uma alter-
nativa viável economica-
mente, pois o que é gasto 
na produção é economiza-
do por utilizar os próprios 
subprodutos da indústria 
e porque é rentável – esse 
adubo é utilizado em quan-
tidades bem menores que 
os convencionais.

Adubo é testado em lavoura de cana-de-açúcar em área de experimentos da UFG

Professor Juarez Patrício apresenta 
rochas fosfáticas, utilizadas na 
fabricação do adubo orgânico

Novo adubo orgânico é desenvolvido em 
pesquisa coordenada pela UFG

Angélica Queiroz 

A presença de moscas-
das-frutas representa 
um obstáculo à produ-

ção e comercialização de frutos 
frescos no Brasil e no mundo. 
Além dos danos diretos causa-
dos pelo ataque de suas larvas 
ao interior dos frutos em de-
senvolvimento, essas moscas 
também afetam a exportação 
destinada a países livres des-
ses insetos. Isso porque a pra-
ga está entre as espécies para 
as quais são impostas medidas 
quarentenárias que podem exi-
gir a adoção em áreas afetadas 
de tratamentos específicos e 
até impedir a expansão de mer-
cados exportadores potenciais.

A fim de que possam ex-
portar frutos frescos para pa-
íses isentos da presença das 
chamadas moscas-das-frutas, 
os países infestados necessi-
tam ter frutos oriundos de áre-
as livres de pragas ou de áreas 
com a implantação do Sistema 
Integrado de Medidas para Ma-
nejo do Risco de Pragas (SMR), 

Rede Goiana de Pesquisa tem por objetivo identificar as espécies de moscas-das-frutas 
existentes em municípios goianos, com impacto direto sobre a exportação de frutos

com reconhecimento oficial. 
Em Goiás o SMR foi in-

troduzido em 2004, graças ao 
interesse de produtores em 
exportar para a Argentina me-
lancia proveniente da região 
do Vale do São Patrício, em 
Goiás. Para atender às exigên-
cias fitossanitárias do país im-
portador, com relação a frutos 
da família das cucurbitáceas 
(melancia, melão e abóbora), 
o estado de Goiás implantou o 
SMR para a mosca-das-frutas 
da espécie Anastrepha gran-
dis, que tem essa família fru-
tífera como hospedeira. Essa 
ação foi realizada em parceria 
com a Universidade Federal de 
Goiás (UFG), a Agência Goia-
na de Defesa Agropecuária 

Mercado internacional exige 
combate às moscas

(Agrodefesa), o Ministério da 
Agricultura Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa) e a Associação 
dos Produtores de Melancia Ir-
rigada de Uruana (ASPMIUR).

O SMR compreende a 
adoção de medidas de preven-
ção e controle da praga, visan-
do reduzir sua presença na 
localidade. Produtores interes-
sados em aderir ao programa 
precisam apenas se cadastrar 
na Agrodefesa e no Mapa e as-
sinar um contrato com o en-
genheiro agrônomo, responsá-
vel técnico pela lavoura. Além 
disso, precisam arcar com os 
custos do estudo de identifi-
cação da praga e elaboração 
de laudos técnicos realizados 
pelo Laboratório de Identifi-
cação de Insetos da Escola de 
Agronomia e Engenharia de 
Alimentos (EAEA) da UFG.

Os resultados dos traba-
lhos do SMR implantados nos 
municípios de Uruana, Carmo 
do Rio Verde, Jaraguá e Ita-
puranga foram reconhecidos 
oficialmente pelo Mapa e pelo 
Servicio Nacional de Sanidad 

y Calidad Agroalimentaria (Se-
nasa), da Argentina, em 2006. 
Tal reconhecimento possibi-
litou à região do Vale do São 
Patrício iniciar as exportações 
para a Argentina, país que nos 
últimos três anos importou 
13.143,99 toneladas de frutos 
de cucurbitáceas dessa região. 

 Diante do sucesso al-
cançado pelos produtores da-
quela região, agricultores de 
outros municípios manifesta-
ram o interesse em implantar 
o SMR também em suas áreas 
de produção. Assim, em fe-
vereiro de 2009, o estado de 
Goiás obteve reconhecimento 
oficial do Mapa em mais três 
municípios: Rio Verde, Mau-
rilândia e Santa Helena. Com 

bom desempenho e a credibili-
dade das ações desenvolvidas, 
o SMR segue evoluindo. 
Novas áreas já estão 
sendo atendidas 
pelo projeto, 
nos muni-
cípios de 
Cristali-
na, Ipa-
m e r i , 
Goiané-
sia e Luís 
Alves.

Rede Goiana – No intuito de 
oferecer maior apoio aos pro-
dutores do estado, foi criada 
a Rede Goiana de Pesquisa de 
Apoio à Exportação de Produtos 
Agropecuários: Frutas e Olerí-
colas (legumes). Com financia-
mento da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de Goiás 
(Fapeg), o projeto é coordenado 
pela UFG e tem como parceiros 
a Agrodefesa, o Mapa e a ASP-
MIUR. A rede tem por objetivo 
fornecer informações sobre a 
ocorrência e identificação das 
espécies de moscas-das-frutas 
em cultivos de frutas e oleríco-
las nos municípios goianos. 

Esse estudo oferece su-
porte científico aos municípios 
interessados para que possam 
estabelecer um programa de 
manejo integrado de pragas, 
visando à implantação e ma-
nutenção do SMR, para aten-
der às exigências fitossanitá-
rias de países importadores de 
frutas e olerícolas, hospedeiras 
dessas pragas. “Essa presta-
ção de serviço aos produtores 
do estado possibilita a expan-
são do comércio e a abertura 
de novos mercados para Goi-
ás”, explica a professora da 
EA, Valquíria da Rocha Santos 
Veloso, coordenadora da Rede. 
Ela esclarece ainda que, por 
enquanto, o estudo feito em 
Goiás é apenas com olerícolas, 
da família das cucurbitáceas, 
e que ainda não há previsão 
de quando o projeto começará 
a contemplar também as fru-
tíferas. 

O trabalho realizado 
pela UFG amplia a possibili-
dade de expansão do comércio 
e a abertura de novos merca-
dos para Goiás. A professora 
ressaltou que, atualmente, o 
estado exporta esses produtos 
somente para a Argentina, po-
rém, a Rede pretende expandir 
o comércio internacional tam-
bém para outros países.
Tema de livro – O problema 

n a -
cional 

causado por 
essas pragas 

tem sido assunto de 
alguns estudos. Este ano 
será lançada a segunda edição 
do livro intitulado Moscas-das-
frutas de importância econômica 
no Brasil: conhecimento básico e 
aplicado. Essa edição da obra, 
coordenada por professores da 
USP (Roberto Antonio Zucchi e 
Aldo Malavase), tem lançamento 
previsto para setembro, durante 

o Congresso Brasileiro de 
Entomologia, que este ano 
vai acontecer na cidade de 
Natal, no Rio Grande do 
Norte.
O estado de Goiás figura 
em um capítulo do li-
vro, que teve a colabo-

ração da Escola de 
Agronomia e En-

genharia de Ali-
mentos da UFG, 
da Agrodefesa e 
do Mapa, além 
de alunos de 

pós-graduação e 
graduação da UFG.

Mosca-da-fruta da espécie Anastrepha grandis e os danos 
causados pelas larvas à polpa de uma cucurbitácea

Professora Valquíria mostra armadilha utilizada para capturar as 
moscas. Aluna identifica insetos no laboratório da UFG.
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um processo 
de preparação 

para esse vesti-
bular específico. “Os 

alunos que saírem 
daqui vão dar 

aula na co-
munidade e 

os alunos deles 
estarão mais bem pre-

parados para se candidatar a 
uma vaga do curso”, explica.  
O professor projeta que, em 
dez anos, o curso de Percus-
são da Emac/UFG virá a ser 
uma das referências da área 
no Brasil, o que, em parte, 
será ajudado pela abertura de 
vagas para o estudo de per-
cussão na pós-graduação, já 
a partir de 2011.

Embora haja uma va-
riedade de instrumentos pro-
duzidos especificamente com 
a finalidade de fazer esse tipo 
de som, um batuque feito com 
objetos comuns pode ser con-
siderado como percussão. É 
possível fazer a percussão em 
uma música, utilizando tam-
pas de panela, garrafas, potes 
de alimento, mesas, cadeiras, 
pratos, copos e até mesmo o 
próprio corpo. Fábio explica 
que, embora o curso da UFG 
não contemple uma discipli-
na específica para fabricação 
de instrumentos, a procura 
incessante por novos timbres 
produzidos com todo tipo de 

objeto é parte do dia a dia 
do percussionista.  Para 

Fábio, “a fron-
teira mais 

recente 
e ex-

Angélica Queiroz
	

Com a vigência do Progra-
ma de Reestruturação e 
Expansão das Universi-

dades Federais (Reuni), a Es-
cola de Música e Artes Cênicas 
da UFG (Emac) pôde criar no-
vos cursos. É o caso das duas 
novas modalidades de licen-
ciatura em Música, Bateria e 
Percussão, que tiveram início 
no segundo semestre letivo 
de 2009 e, por terem ingres-
so anual, terão seus próximos 
processos seletivos no meio 
desse ano (2010/2).

O ingresso nos dois 
cursos é feito por meio do 
vestibular convencional e de 
uma prova prática específi-
ca. No primeiro vestibular, o 
número de inscritos foi redu-
zido. Segundo o coordenador 
dos cursos, Fábio Fonseca de 
Oliveira, muita gente ignora-
va a existência dessas novas 
opções. Para ele, serão ne-
cessários cerca de cinco anos 
para que os cursos se con-
solidem como referência na 
área. “Mas já para o próximo 
vestibular esperamos mais 
inscritos”, comenta

Na opinião de Fábio Oli-
veira, outro fator que explica a 
baixa procura e até a escassez 
de cursos nessa área oferecidos 
no país é a estrutura das uni-
versidades. “A instituição ainda 
é muito tradicional, prevalece 
nela uma cultura de música 
erudita”, explica. Nas universi-
dades brasileiras, o ensino de 
música popular é muito recente 

Mercado em expansão é o principal 
atrativo dos cursos de Percurssão e 
Bateria, que estão entre os primeiros do 
país a introduzir instrumentos populares 
na Universidade

e vem atender a uma de-
manda crescente. “Ensinar 

bateria em uma universidade, 
por exemplo, é uma revolução”.

Mercado de trabalho – O 
diploma universitário não é 
obrigatório para músicos em 
grande parte das atribuições 
da profissão. Mas, para Fábio 
Oliveira, a universidade ofere-
ce ao aluno uma vivência aca-
dêmica, com a qual, além do 
desenvolvimento técnico-ins-
trumental e da formação teóri-
ca e histórica, ele pode refletir 
sobre o papel da música e do 
músico na sociedade, sem pre-
conceitos, o que é um grande 
diferencial.

Os profissionais for-
mados nas duas novas mo-
dalidades poderão, não só 
tocar profissionalmente, mas 
também dar aulas. Além 
das escolas de música, alu-
nos particulares e a própria 
universidade, esse campo de 
trabalho alcança nova ampli-
tude, com a sanção, em 18 
de agosto de 2008, da Lei nº 
11.769 que torna obrigatório 
as aulas de música no ensi-
no fundamental e médio de 
todas as escolas brasileiras. 
A partir dessa data, as ins-
tituições têm três anos para 
adaptar seus currículos na 
área de Artes.

O ensino de música já 
fez parte dos currículos esco-
lares, mas foi suprimido na 
década de 1970. Com a lei 
que o torna novamente im-
prescindível nas escolas, o 
mercado para professores de 
Música, com licenciatura, está 
em plena expansão. “O fato é 
que existe uma carência enor-
me de professores de música 
licenciados. Projeta-se que o 
mercado ainda demore cerca 
de uma década para suprir 
o número de profissionais de 
que necessita”, esclarece Fá-
bio Oliveira.

Percussão – 
A percussão é uma 

das tradições musicais mais 
antigas. No entanto, na uni-
versidade brasileira é muito 
recente, tendo sido o primei-
ro curso de referência criado 
pelo professor John Boudler 
na Universidade Estadual 
Paulista (Unesp), no ano de 
1978. Para Fábio Oliveira, o 
aluno que fizer a opção pelo 
curso de Percussão tem um 
privilégio: poder transitar 
entre tradições musicais de 
ensino formal e o aprendi-
zado musical popular ou fol-
clórico. “O percussionista faz 
um pouco de tudo”, ressalta 
o professor, que exemplifica, 
dizendo que um profissional 
dessa área pode tocar tanto 
numa orquestra sinfônica 
como numa roda de samba, 
sem juízo de valor. “Para a 
maioria dos instrumentos 
não existe essa possibilida-
de”, destaca.

S e g u n -
do o professor 
Fábio Olivei-
ra, outro fator 
que ajuda a 
explicar a baixa 
procura do cur-
so de Percussão, 
especificamente, é 
a condição de carência 
das escolas de música no 
estado de Goiás, que se-
quer possuem alguns ins-
trumentos exigidos pelo 
professor como pré-
requisitos para 
se candidatar a 
uma vaga do 
curso. “Acho 
que minhas 
exigências 
assustaram 
um pouco 
o pessoal”, 
comenta. 

No en-
tanto, Fábio 
O l i v e i r a , 
a c r e d i t a 
que, a par-
tir de ago-
ra, já está 
acontecendo 

Kharen Stecca

A Universidade é um 
espaço em que pes-
quisadores buscam 

soluções para os mais di-
versos questionamentos e 
problemas do cotidiano. Nos 
últimos anos esse conheci-
mento tem ganhado mais 
um canal de reflexão com a 
sociedade: as conferências 
temáticas. Diversos servido-
res docentes e técnico-ad-
ministrativos da UFG estão 
envolvidos como debatedo-
res, delegados e até autores 
dos documentos-base para 
discussão. É unânime a opi-
nião, de que a UFG contribui 
ativamente na construção 
dessas discussões, que fo-
mentam novas pesquisas.

Para o reitor da UFG, 
Edward Madureira Brasil, a 
participação dos servidores 
da UFG nas conferências é 
de extrema importância: “A 
UFG hoje concentra em seu 
quadro pessoas com sólida 
formação nas diferentes 
áreas do conhecimento e 
esta é uma oportunidade 
que a universidade tem de 
influenciar as políticas pú-
blicas”.

Seja nas Conferências 
de Educação, de Cultura ou 
de Ciência e Tecnologia o 
problema da desigualdade 
regional é discutido como 
uma realidade que precisa 
ser modificada. Para tanto, 
todas as conferências têm 
mostrado um mesmo ca-
minho para a tentativa de 
superar as desigualdades: a 
criação de um Sistema Na-

Sociais, representante do 
Poder Público Federal e o 
professor Eguimar Felício 
Chaveiro, um dos conferen-
cistas do evento.

Segundo Sebastião 
Rios, um dos pontos discu-
tidos foi a necessidade de 
criar mecanismos locais de 
reconhecimento da cultura, 
nos níveis estaduais e tam-
bém municipais. Eguimar 
também destacou essa pro-
blemática: “Temos diversos 
grupos culturais, mas não 
há dados sobre suas mani-
festações artísticas”. Ajudar 
nesse levantamento, bem 
como no reconhecimen-
to dessas manifestações, é 
também o objetivo do Siste-

ma Nacional de Cultura que 
visa pensar o setor da esfera 
local à federal.

A participação das 
universidades na Conferên-
cia é, para o professor Se-
bastião Rios, de extrema im-
portância: “São pessoas que 
pensam o setor e tem muito 
a contribuir nas discussões”. 
Eguimar também destaca 
esse papel da universidade: 
“Como uma instituição de 
ensino, pesquisa e extensão 
devemos ter vida ativa nos 
fóruns para criação de no-
vas políticas, desengavetan-
do nossas pesquisas e sain-
do do academicismo”.

Cidades –  Já a  IV Confe-
rência Nacional das Cida-
des será realizada no mês 
de maio em Brasília e terá 
como tema “Cidade para 
todos e todas, com gestão 

cional que garanta o mesmo 
empenho na aplicação de 
recursos e na qualidade do 
atendimento oferecido.

Realizada em março 
na UFG, com a participação 
de cerca de 200 pessoas liga-
das ao governo, comunidade 
científica e membros do se-
tor produtivo, a Conferência 
Estadual de Ciência e Tec-
nologia em Goiás discutiu 
a consolidação do sistema 
nacional que rege o setor. 
Também foram destaques a 
aplicação e os incentivos à 
inovação tecnológica previs-
tas pela Lei Estadual de Ino-
vação, aprovada esse ano. 

Para o reitor da UFG, 
as desigualdades regionais 
no financiamento da pes-
quisa precisam ser questio-
nadas: “Se não pautarmos 
devidamente uma conferên-
cia nacional de ciência e tec-
nologia sobre a importância 
das pesquisas do Cerrado e 
suas populações, perdere-
mos uma oportunidade que 
talvez não possa ser recupe-
rada, uma vez que esse bio-
ma está sendo devastado”, 
ressalta o reitor em relação 
ao bioma predominante do 
Centro-Oeste. 

Educação – Nessa mes-
ma linha de pensamento, 
a Conferência Nacional de 
Educação, discutiu a cria-
ção de um Sistema Nacio-
nal Articulado de Educação. 
Com base nessas discus-
sões deverá ser construído 
o novo Plano Nacional da 
Educação (PNE). O docu-
mento atualmente em vigor 
é válido até o final de 2010.

Esse sistema pretende 
estabelecer um mesmo pa-
drão de qualidade na educa-
ção em todo o país. “O PNE 
atual foi letra morta. Espe-
ramos que um novo PNE 
seja realmente colocado em 
prática pelas próximas ges-
tões”, explica João Ferrei-
ra, professor da Faculdade 
de Educação da UFG, que 
participou da Conferência 

Desigualdade 
regional é 
problema 

em todos os 
setores

Comunidade acadêmica contribui nas 
discussões de políticas públicas 
Servidores docentes e técnico-
administrativos da universidade 
participam das Conferências Nacionais

como delegado, conferen-
cista e um dos autores do 
documento-base discutido 
na Conferência. O professor 
ressalta o papel que a UFG 
tem nessas conferências: 
“Esse tipo de participação é 
importante pois é uma for-
ma de reconhecimento”.

Entre as discussões 
sobre o ensino superior, 
estiveram a expansão das 
políticas afirmativas, a ex-
pansão da pós-graduação 
e também a constatação do 
não-cumprimento da meta 
do PNE de incluir no ensino 
superior 30% da população 
entre 18 e 24 anos. Segun-
do o professor, atualmente 
apenas 13,5% desse segui-
mento populacional estão 
nas universidades, sendo 
que no início da vigência do 
PNE, em 2001, a taxa era de 
9%. “Para conseguir alcan-
çar a meta do PNE  teríamos 
de dobrar o número de va-
gas nas universidades até 
2020”, explica. 

Apesar de tantas di-
ficuldades, o professor fri-
sa que já avançamos em 
alguns pontos. “O piso sa-
larial do professor é uma 
reivindicação da década de 
40 e só agora foi regula-
mentado. Apesar de ainda 
não ser cumprido em mui-
tos lugares do país, é um 
avanço na discussão”, des-
taca João Ferreira. 

Cultura – Na Conferência de 
Cultura a questão da desi-
gualdade foi ainda mais pre-
sente. Os números do Minis-
tério da Cultura mostram, 
por exemplo, que 92% dos 
municípios não têm cinema, 
teatro ou museu. Além disso, 
os recursos para os projetos 
culturais concentram-se em 
sua maioria na Região Su-
deste do país (79,11%). São 
dados que mostram a baixa 
democratização da cultura 
no país. 

A II Conferência Na-
cional de Cultura, com o 
tema “Cultura, diversidade, 
cidadania e desenvolvimen-
to”, também teve a parti-
cipação da UFG. Entre os 
representantes estavam o 
professor Sebastião Rios, 
da Faculdade de Ciências 

democrática, participativa e 
controle social”. O professor 
Pedro Célio Alves Borges, 
da Faculdade de Ciências 
Sociais é um dos delegados 
que participarão da confe-
rência. Junto com ele es-
tarão também mais oito re-
presentantes da UFG, entre 
delegados e suplentes. 

Segundo o professor, 
a expectativa é que os cole-
gas da UFG continuem mo-
tivando a discussão dentro 
da instituição: “Eles devem 
levar para a conferência o 
conhecimento acumulado 
em suas linhas de estudo, 
de forma a pensar meios de 
tornar a cidade mais demo-
crática, com meios de con-

trole dos problemas de 
mobilidade e ocupação 
territorial e de violên-
cia urbana”, ressalta 
Pedro Célio. Ele explica 
que todos esses temas 
já foram discutidos em 
outras conferências, 
mas precisam ser sem-
pre retomados para 
pensar novas soluções. 
“São assuntos avalia-
dos em diversas teses 
de mestrado e douto-
rado na UFG e espera-
mos que esses estudos 
possam aparecer na 
Conferência”, ressalta 
Pedro Célio. 

Esportes – A área dos espor-
tes também está preparando 
para junho, em Brasília, a 
III Conferência Nacional dos 
Esportes. A UFG se envolveu 
na etapa preparatória para 
participação na Conferên-
cia Municipal de Goiânia. O 
evento realizado em março 
debateu propostas para a 
etapa estadual. Com o tema: 
“Plano Decenal de Esporte 
e Lazer – 10 pontos em 10 
anos para projetar o Brasil 
entre os 10 mais”, a confe-
rência visa definir um plano 
que será regulamentado e 
posto em prática na próxima 
década, visando o incentivo 
do Esporte no país. A parti-
cipação do Brasil como sede 
das Olimpíadas de 2016 e 
também da Copa de 2014 
são demandas que exigem 
do país uma maior dedica-
ção para o setor.

“...devemos 
ter vida ativa 

nos fóruns 
para criação de 
novas políticas, 
desengavetando 
nossas pesquisas 

e saindo do 
academicismo”
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citante de pesquisa na produ-
ção de novos timbres musicais 
incorpora os avanços tecnoló-
gicos para ampliar os recursos 
dos instrumentos acústicos”. 

Bateria – A bateria que co-
nhecemos hoje nasceu no 
início do século XX, nos 
Estados Unidos, em esti-
los musicais precursores do 
jazz. Portanto, apesar de ser 
uma concatenação de ins-
trumentos de percussão, seu 
surgimento como “um” ins-
trumento é bem mais recen-
te.  Por definição, a bateria é 
um conjunto de tambores e 
de pratos colocados de forma 
conveniente, com a intenção 
de serem percutidos por um 
único músico, geralmente 
com o auxílio de um par de 
baquetas. Assim, o músico 
que toca a bateria é também, 
tecnicamente, um percussio-
nista.

Os alunos de bateria 
que iniciam o curso superior 
na universidade têm uma 
formação musical extrema-
mente variada. Alguns po-
dem ter tocado em bandas de 
rock, em grupos de música 
brasileira regional, de jazz, 
ou qualquer outro de uma 
grande variedade de estilos 
em que o instrumento é em-
pregado.  Fábio esclarece que 
o curso de Bateria da UFG, 
ao mesmo tempo em que re-
conhece e busca aperfeiçoar 
os pontos fortes na formação 
prévia e interesses musicais 
que cada aluno traz ao ini-
ciar seus estudos, trabalha 
no sentido de ampliar seus 
horizontes estéticos e musi-
cais. Assim, oferece um apa-
rato técnico para que o aluno 
possa compreender a música 
de uma perspectiva mais in-
tegrada e, consequentemen-
te, inserir-se no mercado 
com maior profissionalismo.
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Maria da Graça Silva 
Gonçalves

A Faculdade de Medicina 
(FM) da UFG está com-
pletando meio século de 

existência e, para comemorar, 
prepara uma programação, 
que terá seu ponto alto na data 
do aniversário de fundação, 24 
de abril. A ideia da direção da 
Faculdade de Medicina é que 
a festa do cinquentenário seja 
um marco na sua história e 
para isso está conclamando 
à participação os mais de 700 
estudantes e os ex-alunos das  
52 turmas  que colaram grau 
de  1965 até 2009. Para incen-
tivar a participação dos egres-
sos, foi criada a Associação 
dos Ex-Alunos (AEA/FM). O 
programa da comemoração do 
cinquentenário incluirá exposi-
ção da produção acadêmica e 
artística dos professores, médi-
cos egressos e estudantes. 

O sonho da criação da FM 
começou em meados da década 
de 1950 nas reuniões da Asso-
ciação Médica de Goiás. Àquela 
época eram muito poucos os 
médicos nas cidades goianas e 
os jovens que se interessavam 
pelo curso nem sempre tinham 
condições de estudar, pois só 
havia escola de Medicina nos 
grandes centros do país. O so-
nho foi tomando forma aos 
poucos e, no final de 1959, foi 
criada a sociedade mantenedo-
ra da nova escola, para, poucos 
meses depois, em abril de 1960, 
criar-se a Faculdade de Medici-
na de Goiás com a realização do 
seu primeiro vestibular.

e anuncia programação 
de aniversário

Dia 20 de abril - (terça-feira) às 20h30 - Recital do 
Cinquentenário: Piano a 4 mãos - Duo Pianístico Consuelo 
Quireze e Maria Lucia Roriz. - Teatro Asklepiós (prédio da FM)

Dia 24 de abril - (sábado) 8h - Missa do Jubileu. 
Música para Orquestra Sinfônica e Coro, composta para a 
ocasião. Compositor: Fernando Cupertino; Orquestra Sinfô-
nica Jovem de Goiás (Maestro Eliseu Ferreira) e Coro Sinfô-
nico de Goiânia (Regente Carlos Vitorino). Celebrante: Arce-
bispo D. Washington Cruz. Local: pátio interno da FM.

9h30 – Inauguração dos Laboratórios de Simulação 
Clínica e de Emergências, da Galeria de Ex-diretores, do 
Tombamento de Patrimônio Histórico.

14h – Conferência: “Do corpo ao espírito: nós, os hu-
manos” -  proferida pela antropólogo, filósofo, sociólogo e 
professor Carlos Brandão. 

20h – Abertura Solene do ANO DO CINQUENTENÁ-
RIO: homenagens e condecorações. Local: Teatro Asklepiós.

Programação comemorativa

Faculdade de Medicina comemora

50 anos

A Faculdade foi criada 
como entidade independente 
até juntar-se às Faculdades 
de Direito, Engenharia, Far-
mácia, Odontologia e ao Con-
servatório de Música para, em 
dezembro do mesmo ano, com-
por a Universidade Federal de 
Goiás. Seu primeiro diretor foi 
o médico Francisco Ludovico 
de Almeida Neto, considerado 
o fundador da escola e filho 
do então governador José Lu-
dovico de Almeida, que man-
dou construir dois anexos ao 
já existente Hospital Geral Pe-
dro Ludovico, logo depois de-
nominado Hospital Geral de 
Goiânia e, finalmente, Hospi-
tal das Clínicas (HC). 

Com o tempo a unidade 
foi se estruturando cada vez 
mais. Como os antigos edifícios 
e o HC já não comportavam as 
instalações da Faculdade, na 
década de 1990, foi construído 
novo pavilhão com três blocos, 
inaugurado em 1998, na ges-
tão da diretora Eleuse Guima-
rães, onde funcionam as atuais 
instalações administrativas, 
algumas salas de aula, o labo-
ratório de Técnica Operatória, 
a sala de leitura e informática 
e o acervo didático. O Teatro 
Asklepiós foi construído na 
gestão do diretor Paulo César 
Brandão Veiga Jardim e era 
chamado Auditório Nobre da 
FM. Sua caracterização como 
teatro foi idealizada pelo atual 
diretor Heitor Rosa, que criou 
também os espaços culturais 
e os jardins internos. O Teatro 
Asklepiós tem 380 lugares, am-
bientação climática e recursos 

acústicos de alta tecnologia. 
Ele recebeu esse nome em ho-
menagem ao deus da Medicina 
na mitologia grega.

Tão logo seja concluída 
a implantação do novo Hos-
pital das Clínicas, instalado 
ao lado da FM, está prevista 
a construção de mais três an-
dares sobre a atual base tér-
rea da Faculdade. Esse novo 
prédio terá uma conexão di-
reta com o HC e permitirá a 
instalação de novos espaços 
para laboratórios, biblioteca 
e ensino a distância por meio 
da Rede Universitária de Tele-
medicina (Rute).

A Faculdade de Medici-
na foi se desenvolvendo gra-
dativamente e um dos prin-
cipais marcos nesse sentido 
foi a criação, na década de 
1970, do Instituto de Ciências 
Biológicas (ICB), instalado no 
Câmpus Samambaia da UFG, 
responsável pelas disciplinas 
básicas do curso de Medicina, 
como Anatomia, Fisiologia, 
Biologia, Biofísica e Genética. 
O ensino da parte clínica ficou 
restrita ao HC.

Outro marco importan-
te foi a mudança curricular 
ocorrida em 2002, com o de-
senvolvimento dos programas 
de reorientação dos cursos da 
área de saúde, o Promed e de-
pois o Pró-Saúde, ambos fru-
tos de parceria entre o Minis-
tério da Saúde e o Ministério 
da Educação. Com a mudan-
ça curricular, os alunos pas-
saram a se integrar à comu-
nidade desde o primeiro ano 
do curso. Foi também criado o 

internato de dois anos de du-
ração (5º e 6º anos do curso), 
que proporciona aos acadêmi-
cos atividades na atenção pri-
mária, secundária e terciária, 
utilizando para isso cenários 
de prática diversificados e 
uma interação com o Sistema 
Único de Saúde (SUS). 

Outro avanço da Facul-
dade de Medicina foi a instala-
ção do Núcleo Goiás do projeto 
Telessaúde Brasil, implantado 
em parceria com o Ministério 
da Saúde e com o apoio da Or-
ganização Pan-Americana da 
Saúde (OPAS). Esse sistema 
de telemedicina, que já alcan-
ça a maioria dos municípios 
goianos, destina-se a levar as-
sistência médica, ensino e ca-

pacitação a distância aos pro-
fissionais da área de saúde, 
usando para isso comunicação 
bidirecional pela internet.

Merece ainda destaque 
o programa cultural iniciado 
em 2006 na gestão do diretor 
Heitor Rosa, com apresenta-
ções musicais, mostras artísti-
cas e atrações literárias perió-
dicas, tendo como carro-chefe 
o projeto “Medicina em Con-
certo” com recitais e concertos 
mensais no Teatro Asklepiós 
com entrada franca. O objetivo 
é despertar a sensibilidade ar-
tística da comunidade acadê-
mica e ao mesmo tempo esta-
belecer uma integração maior 
da Faculdade de Medicina com 
a sociedade goianiense. 

A direção da 
unidade conclama 
à participação 
os mais de 700 
estudantes e os 
ex-alunos das 
52 turmas já 
formadas para as 
comemorações C
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JATAÍ

Curso de Ciências 
Biológicas está no Twitter 

Estudantes e profes-
sores da área de Ciências 
Biológicas ganharam mais 
um canal de comunicação 
com o objetivo de divulgar 
editais de pesquisa e eventos 
da área de Biologia. O pro-
fessor Ricardo Santa Rita, do 
curso de Ciências Biológicas 
do Câmpus Jataí, criou uma 
conta no site de relaciona-
mentos Twitter, que reúne 
informações especialmente 
voltadas para esse público. 

“Já tivemos uma experiência 
parecida em outras institui-
ções com gestão científica e 
queremos agora estendê-la 
ao Câmpus Jataí”, diz o pro-
fessor. Segundo ele, os alu-
nos são os mais interessados, 
mas o site também quer al-
cançar os professores. Quem 
quiser seguir as informações 
sobre a área ou também con-
tribuir com novidades, deve 
acessar o endereço (http://
twitter.com/cbiologicas)

CATALÃO

O Câmpus Catalão  
(CAC) recebeu, no dia 10 de 
março, uma comitiva de Sene-
gal liderada pela embaixatriz 
Marieme Cisse Seck. A visita 
ocorreu durante passagem da 

Câmpus Catalão recebe comitiva internacional
comitiva pelo estado de Goiás 
com o intuito de conhecer as 
potencialidades locais e discu-
tir possíveis parcerias na área 
comercial. Os visitantes se reu-
niram com a direção da unida-

de e com alguns coordenadores 
de cursos, que assistiram a um 
vídeo-documentário mostran-
do as potencialidades econô-
micas e turísticas de Senegal. 
Segundo o diretor do câmpus, 
Manoel Rodrigues Chaves, o 
CAC ocupa uma posição geo-
gráfica privilegiada, no centro 
do país, e por isso é referência 
de ensino para cidades da re-
gião sul e sudeste do estado de 
Goiás. Para o professor do cur-
so de Administração, Serigne 
Ababacar Cisse Ba, de origem 
senegalesa, esse contato inse-
re-se no programa de convênio 
cultural entre Brasil e Senegal, 
que já existe há mais de 20 
anos. Da visita ficou acertado 
que a embaixada senegalesa fi-
cará responsável  por contactar 
instituições do Senegal interes-
sadas em receber professores 
para desenvolverem projetos 
de pesquisa e extensão. 

A vice-diretora Maria Natividade Barbosa e o diretor do CAC, 
Manoel Rodrigues Chaves, ao lado de três integrantes  da 

embaixada senegalesa 

Marcela Guimarães

O anoitecer na cidade de 
Goiás tem sido o cená-
rio de uma movimen-

tação peculiar. Por volta das 
18h30, ônibus e carros lotam 
a Avenida Bom Pastor a cami-
nho do mais novo câmpus da 
UFG. Atualmente, o câmpus 
oferece três cursos: Direito, Fi-
losofia e Serviço Social e é sede 
das aulas para a turma espe-
cial de Direito para Beneficiá-
rios da Reforma Agrária. Além 
disso, como as aulas ocorrem 
no período noturno, o câmpus 
durante o dia é cedido para 
aulas de instituições de ensi-
no básico. Embora o câmpus 
só tenha sido criado em 2009, 
a presença da UFG na cidade 
é histórica.

Com a mudança da capi-
tal para Goiânia, nos anos 30, 
a então Faculdade Federal de 
Direito também foi transferida 
e ajudou a originar a própria 
UFG, em 1960. Para contornar 
a ausência deixada na cidade, 
há 20 anos, foi criada a exten-
são da Faculdade de Direito, 
o local serviu de base para a 
fundação do que é hoje o Câm-
pus Cidade de Goiás. Porém, a 
característica dessa extensão 
era o pouco envolvimento com 
a população local, visto que a 

Perspectivas para a cidade de Goiás
Criado há um ano, o Câmpus Cidade de Goiás vive momento de 
consolidação. Projetos, ampliação da estrutura física e novas 
contratações geram otimismo 

maioria dos estudantes e pro-
fessores vinham de Goiânia 
com o propósito único de assis-
tir às aulas ou ministrá-las. 

A abertura de dois no-
vos cursos, em 2009, foi pos-
sível com a implantação do 
Programa de Apoio ao Plano 
de Reestruturação e Expansão 
das Universidades Federais 
(Reuni), o que provocou a al-
teração do perfil dessa comu-
nidade acadêmica. “Durante o 
dia, não havia ninguém, só os 
funcionários da administra-
ção. Hoje, com a estruturação 
do câmpus, também duran-
te o dia há movimentação de 
universitários e professores na 
secretaria e na biblioteca.”, co-
mentou Gonçalo Armijos Pala-
cios, diretor do câmpus.

Segundo informou a 
professora do curso de Filoso-
fia, Paula Lopes, tal mudança 
no dia-a-dia do local deve-se 
ao fato de a maioria dos estu-
dantes de Serviço Social e Filo-
sofia serem moradores de Goi-
ás ou da microrregião do Rio 
Vermelho. A estudante Márcia 
das Dores de Paiva Santos que 
cursa o 3º período de Serviço 
Social é um exemplo. Gradua-
da em História, ela revelou que 
sempre quis estudar essa área 
mas, como o curso só era ofe-
recido por universidade parti-

cular, só foi possível realizar o 
desejo com a abertura do cur-
so na UFG.

 Já a estudante de Di-
reito, Jordana Ribeiro de Ávila, 
que mora na cidade há quatro 
anos, conta que somente ago-
ra com a transformação da 
extensão da Faculdade de Di-
reito em câmpus é que notou 
integração com a comunidade 
local. “Agora, vejo trabalhos 
sociais presentes em vários lo-
cais na cidade”, comentou. No 
âmbito da extensão, o curso de 
Filosofia promove, todo último 

sábado do mês, o Café Filosófi-
co. O encontro é uma palestra 
seguida de diálogo temático 
realizado sempre em um café 
da cidade. Segundo a orienta-
dora do projeto, Paula Lopes, 
há participação de alguns es-
tudantes, mas a proposta é 
trazer pessoas que não são 
da universidade. A professora 
também oferece curso gratuito 
de alemão, abertos para a co-
munidade. Ainda na extensão, 
os cursos de Direito e Filosofia 
realizam em conjunto o pro-
jeto “Sexta tem cinema” que 
promove exibições itinerantes 
de filmes pela cidade. Segun-
do o diretor Gonçalo Armijos 
Palacios, a ideia é converter a 
cidade de Goiás num pólo uni-
versitário.

Para começar, além da 
construção de um centro de 
aulas em andamento, a dire-

ção informou que está em fase 
de acordo com a Prefeitura da 
cidade e com o governo do es-
tado a transformação de uma 
área de 20 mil m², utilizada 
como campo de futebol, em au-
ditório e uma nova biblioteca. 
Além disso, com os recursos do 
Reuni foram contratados novos 
professores e funcionários, in-
cluindo uma bibliotecária, car-
go inédito no câmpus. Dono de 
uma lanchonete em frente ao 
Câmpus Cidade de Goiás há 
20 anos, Oneir Manuel de Brito 
(Nereu), resume as expectati-
vas que a UFG gerou na cidade. 
“Com a ampliação, nós espera-
mos que o movimento aumente 
mais. Penso que a salvação da 
cidade de Goiás será a faculda-
de, pois antes muitos mudavam 
para outros locais por falta de 
oportunidade”, resumiu o co-
merciante.
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Câmpus Cidade de Goiás oferece três cursos: Direito, Filosofia e Serviço Social. Em 
um ano de implantação, já são desenvolvidos projetos de pesquisa e extensão
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Marcela Guimarães

Quem não sonha em morar em países exóti-
cos, viajar e conhecer culturas diferen-
tes? Esses são os principais atrativos 

que a carreira diplomática oferece a seus 
profissionais. João Franco Neto, psicó-
logo e estudante de Direito na UFG, 
que há dois anos prepara-se para 
ingressar nessa carreira, confir-
ma os encantos da diplomacia. 
“Interessei-me pela carreira, 
primeiramente, por causa da 
possibilidade de conhecer 
lugares diferentes do mun-
do, o gosto por línguas es-
trangeiras e por humani-
dades e, posteriormente, 
a possibilidade de con-
quistar um emprego pú-
blico, com estabilidade e 
boa remuneração, tam-
bém me atrai”, resumiu 
o aspirante.

Os diplomatas 
executam tarefas di-
versificadas e mudam a 
cada três anos de país e 
de funções. Essas tarefas 
contemplam principalmen-
te representações do Brasil 
no exterior, participação em 
negociações internacionais, 
além de ser fonte de informa-
ções para o governo federal. Ou-
tro importante papel do diplomata 
é prestar assistência aos brasileiros 
que vivem em países estrangeiros.  A 
sede de trabalho desses profissionais é o 
Ministério das Relações Exteriores, localizado 
no Palácio Itamaraty, em Brasília, que tem hoje 
90 embaixadas, sete missões em parceria com orga-
nismos internacionais, 36 consulados e 15 vice-consula-
dos.

O único modo de ingressar na carreira é por meio do concurso de 
admissão do Instituto Rio Branco (IRBR), que ocorre anualmente. Para 
João Henrique Roriz, professor do curso de Relações Internacionais da 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC-Goiás), a prova para in-
gressar na profissão é uma das mais difíceis. “Essa prova é extremamen-
te exigente, não só pelo grau de conhecimento, mas pela profundidade 

Na arte da diplomacia, o mundo é o limite

A UFG assinou convênio de intercâmbio com duas univer-
sidades estadunidenses. Em visita à instituição no dia 8 de março, 
os representantes da Marshall University Research Corporation e 
da Morehead State University e o reitor Edward Madureira Brasil 
formalizaram o acordo resultante do projeto “Magneet – música 
além das fronteiras: gerando novas experiências para estudantes 

UFG assina intercâmbio com 
universidades estadunidenses

Criatividade e engajamento são requisitos para tornar-se diplomata

talentosos”. Também participa 
do projeto a Universidade Esta-
dual de Santa Catarina (Udesc). 
Segundo o diretor da Escola de 
Música e Artes Cênicas (Emac), 
Eduardo Meirinhos, as univer-
sidades foram escolhidas em 
virtude da força dos seus pro-
gramas no campo da Música e 
pelo interesse das instituições 
estrangeiras em música brasi-
leira.

Por meio do acordo, es-
tudantes dos dois países terão 
oportunidade de trocar experi-
ências durante um semestre. 
Serão selecionados três estu-

dantes da UFG e três da Udesc, 
dos cursos de Música (licencia-
tura e bacharelado) que deverão 
partir para os Estados Unidos 
em agosto. A UFG receberá os 
alunos estadunidenses a partir 
do início do próximo ano. Os pri-
meiros passos do projeto foram 
dados por Eduardo Meirinhos 
e Júlio Ribeiro, professor da 
Marshall University. O projeto 
é financiado pela Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes) e pela 
fundação Fund for the Impro-
vement of Post Secondary Edu-
cantion (Fipse). De acordo com 

o reitor Edward Madureira 
Brasil, a intenção do convê-
nio é possibilitar também o 
intercâmbio de docentes e 
realizar projetos em conjun-
to. Por enquanto, o contrato 
prevê três anos de intercâm-
bio que cobre as despesas 
de passagem aérea e oferece 
uma bolsa mensal aos es-
tudantes. Novas inscrições 
serão abertas anualmente e 
os interessados devem ficar 
atentos aos editais publica-
dos pela Coordenação de As-
suntos Internacionais (CAI) 
da UFG <www.cai.ufg.br>.

das questões”, comentou. O concurso é dividido 
em quatro fases e contempla oito áreas: Por-

tuguês, História do Brasil, História Mun-
dial, Geografia, Política Internacional, 

Noções de Direito, Direito Interna-
cional e Línguas Estrangeiras 

(inglês, francês e espanhol). 
Ao ingressar, o diplo-

mata recebe treinamento 
para tornar-se habilitado 

a participar de reuniões 
internacionais e captar 
informações valiosas 
para a política exter-
na do país. Para isso, 
o Instituto Rio Bran-
co, ligado ao Minis-
tério das Relações 
Exteriores, oferece 
um curso de for-
mação para nova-
tos, com duração 
de dois anos e me-
todologia em nível 
de mestrado profis-
sional em Diploma-
cia. Somente após a 
conclusão do curso, 

a carreira propria-
mente dita é iniciada. 

As etapas de ascensão 
contemplam os seguintes 

cargos: terceiro-secretário, 
segundo-secretário, primeiro-

secretário, conselheiro, minis-
tro de segunda classe e ministro 

de primeira classe (embaixador). 
De acordo com o segundo-secre-

tário do Ministério das Relações Exterio-
res, Márcio Rebouças, o Itamaraty interessa-

se em manter uma equipe com diversidade de co-
nhecimentos, visto que os assuntos tratados pelo minis-

tério provêm de campos diversos, como imprensa, cultura, comércio 
exterior, política, administração. Então, o aspirante a diplomata precisa ter 
um curso superior em qualquer área do conhecimento. “Antes de tudo o can-
didato deve estar preparado para tornar-se um cidadão do mundo, capaz de 
transitar entre diversas culturas e países, mas sem nunca perder o propósito 
de servir ao país e à sociedade. Deve possuir uma capacidade crítica e analí-
tica, além de motivação e disciplina”, explica Rebouças.

Agnes Arato

A experiência da uni-
versidade vai muito além 
de assistir às aulas teóri-
cas e práticas oferecidas 
pelos cursos. Amigos, fes-
tas, estágios e grupos dos 
quais os estudantes par-
ticipam durante o período 
fazem com que esses anos 
sejam lembrados como os 
melhores de suas vidas. E 
uma das experiências mais 
marcantes pela qual o es-
tudante pode passar é a 
de morar pela primeira vez 
fora da casa dos pais.

Obrigados a sair de 
casa (porque em sua cidade 
não há oferta do curso que 
gostariam de cursar, ou 

Estudantes 
contam como 
viver fora de 
casa durante 
a universidade 
pode ser uma 
experiência 
enriquecedora 
e divertida

Bruno Fiorese acha que o mais complicado em 
dividir a casa com mais quatro pessoas é a 
manutenção da limpeza e da organização.

Daniely Silva diz que a maior vantagem 
é a independência: “Aqui, faço as 

minhas próprias regras”.

simplesmente porque pas-
saram na UFG e optaram 
por ela), os estudantes pre-
cisam aprender a se virar. 
Há os que optam por alu-
gar uma quitinete e morar 

sozinhos. Outros dividem 
apartamento ou casa com 
outros estudantes, às vezes 
desconhecidos. 

Foi o caso de Daniely 
Cristina Silva, que cursa o 

Se aprender a convi-
ver com mais uma ou duas 
pessoas já é complicado, o 
que dizer de viver com mais 
quatro pessoas? Segundo 
Bruno Fiorese, estudante 
de Relações Públicas, há 
vantagens e desvantagens. 
Ele veio de Barra do Garças 
(MT) e divide uma casa com 

E o que eles ganha-
ram com a experiência? Os 
três são categóricos: inde-
pendência e responsabili-
dade. É o que acha Daniely: 
“Na casa da minha mãe eu 
sigo as regras dela. Aqui, 
crio as minhas. Isso me fez 
amadurecer muito”. Bruno 
completa: “Além da inde-

terceiro período de Quími-
ca na UFG. Como ela que-
ria fazer um curso que não 
era oferecido em sua cida-
de (Goianésia), precisou se 
mudar para Goiânia. “Meu 

pai conhecia o pai da me-
nina com quem eu moro 
hoje, e acabei vindo morar 
com ela. Viver com pessoas 
que você nunca viu é com-
plicado. Cada um tem seus 
costumes, seus gostos... 
Mas me adaptei”, conta Da-
niely. Na verdade, ela acha 
que se adaptou facilmente, 
apesar de nunca antes ter 
vivido sem os pais. “O fato 
de ter de me virar até que 
não me assustou, porque 
lá em casa sempre nos vi-
ramos. Então isso não foi 
problema”, afirma a estu-
dante.

O contrário de Lilian 
Arruda, aluna do curso de 
Jornalismo, que como ela 
mesma afirma, era a típica 
“filha de vó”. Ela, que é na-
tural de Brasília, optou por 
alugar uma quitinete pró-
xima ao Câmpus II e mo-
rar sozinha. “Em casa, eu 
tinha tudo na mão. Minha 
família até ficou meio pre-
ocupada em saber como eu 
iria me virar morando em 
Goiânia. Mas eu não fazia 
as coisas porque não preci-
sava fazer. A partir do mo-
mento em que precisei, eu 
me virei bem. Além disso, 
no prédio onde eu moro só 
tem estudantes, o que fez 
com que  o lugar virasse 
uma espécie de república, 
só que cada um com a sua 
casinha. Todo mundo se 
ajuda muito”, diz Lilian.

Crescimento pessoal
pendência, passamos pela 
experiência de nos relacio-
nar com pessoas diferentes 
de nós e da nossa família. 
Temos de aprender a lidar 
com todo tipo de pessoa e 
isso, profissionalmente fa-
lando, ajuda muito no mo-
mento de pedir um empre-
go e conviver num ambien-

te de trabalho com harmo-
nia”, acredita.

Para Lilian, é uma 
experiência transformado-
ra. “Sua cabeça muda com-
pletamente. A princípio, 
quando pensava em morar 
sozinha, a primeira coisa 
que me vinha à cabeça era 
‘ah, vou poder farrear, não 

vou ter preocupação, pode-
rei sair, voltar tarde, sem 
dar satisfação nenhuma’. 
Mas depois me conscienti-
zei das responsabilidades 
de morar só. É preciso criar 
uma disciplina para que a 
sua casa esteja sempre ar-
rumada, por exemplo, e 
isso se reflete na sua vida 

como um todo. É um exer-
cício constante. Até hoje eu 
tenho de me policiar para 
fazer as coisas, mas é mui-
to gratificante. Foi um teste 
para mim, justamente por 
ter tido tudo na mão, per-
ceber que eu posso fazer as 
coisas sozinha. Amadureci 
muito”, finaliza.

Resolvendo problemas
outros estudantes no Setor 
Sul. “Somos cinco homens, 
o que complica um pouco, 
já que não temos muita dis-
ciplina com limpeza e nem 
com alimentação. Então so-
fremos em relação a isso. É 
um aprendizado constante. 
Por outro lado, sempre tem 
alguém em casa pra con-

versar, pra fazer algo junto, 
nem que seja pra assistir 
à televisão. Você pode ter 
seu momento sozinho e, ao 
mesmo tempo, se precisar, 
tem os amigos ao seu lado”, 
relata o estudante.

Além de cuidar da 
própria casa e fazer coisas 
às quais não estavam acos-

tumados, como pagar as 
contas, outros momentos 
podem ser difíceis – como, 
por exemplo, quando ficam 
doentes. Lilian confirma: 
“Quando bate a gripe, febre, 
você pensa na sua mãe fa-
zendo aquela comidinha... 
Porque você está doente 
mas ainda tem de cuidar 

da sua casa! Tem de levan-
tar, gripada, com febre, e 
cozinhar o almoço, ir à far-
mácia comprar remédio”, 
relata. Daniely concorda: 
“Quando eu ficava doente, 
deitava na cama e esperava 
que a minha mãe resolves-
se tudo. Hoje, tenho de me 
virar”, conta Daniely.
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Patrícia da Veiga

Elas se reúnem às terças-
feiras e aos sábados. Fa-
zem rodas de conversa, 

levam bolo e pão de queijo para o 
lanche, trocam experiências e ensina-

mentos. Ao final, têm prontos panos de 
prato e guardanapos. Garantem que se 

divertem, mas não se trata de um mero 
passatempo. É, sim, trabalho. De donas 

de casa, costureiras, professoras, emprega-
das domésticas, comerciárias e aposentadas, 
moradoras do Conjunto Caiçara e região, pas-
saram a bordadeiras profissionais. Indepen-

dentemente de terem abandonado ou não suas 
rotinas, foi o que escolheram para as suas vidas 

a partir do momento em que resolveram criar, 
sob a sigla Bordana, a Cooperativa de Bordadeiras 
e Produção Artesanal do Cerrado Goiano.

Sob a orientação da Incubadora Social da 
UFG, a Bordana foi declarada oficialmente uma 
cooperativa em outubro de 2009. Antes disso, po-
rém, já havia um grupo constituído que procura-
va gerar renda a partir de suas habilidades. Esse 
grupo, na verdade, integra os 32 anos de história 
da associação dos moradores do Conjunto Caiça-
ra. Desde 2001, um trabalho em conjunto com o 
Centro Popular da Mulher (CPM) despertou para a 
necessidade de alternativas produtivas dentro do 
bairro. “Faz parte de um processo de empodera-
mento da nossa própria realidade. O CPM começou 
a dialogar com senhoras de terceira idade, mas logo 
conseguimos trazer homens e também jovens para 
o grupo”, narra a presidente da Bordana, Celma 
Grace de Oliveira. 

Quando Celma fala em “empoderamento”, 
quer dizer tomar as rédeas do próprio crescimen-
to. Isso implica escolher o que fazer, como fazer, 
como ser sustentável e, também, como dividir 
coletivamente tanto o trabalho quanto os lucros. 
“Primeiro nos perguntamos: qual será nosso 
produto? Tentamos vender bolo de arroz, já que 
muitos tinham apreço pelas quitandas, depois 
pensamos em bordar camisetas feitas de ma-
terial reciclável. Contudo, percebemos que 
ambas as possibilidades seriam muito dis-
pendiosas. Partimos, então, para o borda-
do tradicional e temático de frutos e flores 

do bioma Cerrado em panos de prato e 
guardanapos”, explica a presidente da 

Bordana.
Houve um momento de pes-

quisa, em que foi definido como 
seriam os desenhos. As pessoas 
envolvidas na proposta investi-

garam no Ministério da Cultu-
ra o que era considerado 

um ponto tradicional 
do bordado e con-

ciliaram com o 
que as mulhe-
res mais expe-

Moradoras do Conjunto Caiçara 
e Incubadora Social da UFG 
transformam em renda a habilidade 
de desenhar formas coloridas com 
linha e agulha

Bordando a profissão

rientes sabiam. Logo após, 
foi estabelecido contato 
com desenhistas do Centro 
de Ilustração Botânica do 
Paraná, que se dispuseram 
a encontrar formas mais 
fidedignas para a flora do 
Cerrado.

Entre 2008 e 2009, o 
número de pessoas dispos-
tas a trabalhar aumentou e, 
com isso, cresceu também 
a necessidade de multipli-
car técnicas e saberes. Ma-
ria Cândida Melo Moreno, 
66 anos, foi a primeira pro-
fessora: “Me senti bastante 
útil, principalmente porque 
as moças de hoje não sabem 
bordar”. Ao longo da vida, 
ela se sustentou e criou to-
dos os filhos realizando tra-
balhos manuais, “costuran-
do e bordando para fora”, 
como se costuma dizer. 
Depois de Maria Cândida, 
Maria Aparecida Borges, 

55, também repassou seus 
conhecimentos. Cozinheira 
há muitos anos, ela concre-
tizou um sonho de menina: 
“Foi gratificante”. Outras 
oficineiras vieram depois, 
ampliando o traçado do 
bordado coletivo.

O próximo passo foi a 
organização contábil e jurí-
dica do grupo. Nesse con-
texto é que a Incubadora 
Social da UFG foi inserida. 
Por acaso, ao ler uma re-
portagem de jornal, Celma 
percebeu que poderia ter na 
universidade mais uma par-
ceira. “Já buscávamos uma 
forma de produzir e gerar 
renda que fosse, realmen-
te, coletiva. Quando vimos 
que a UFG orientava para 
a formação de cooperati-
vas, não tivemos dúvidas. 
Afinal, queríamos mais que 
simplesmente abastecer o 
mercado”, lembra ela. Nove 

meses de cursos sobre con-
tabilidade e economia soli-
dária fez nascer um estatu-
to e lapidar a identidade da 
Bordana. 

Atualmente, 43 mu-
lheres e dois homens exi-
bem os produtos da Borda-
na. Em março, na semana 
de comemoração ao Dia 
Internacional da Mulher, 
a cooperativa estreou sua 
produção em eventos rea-
lizados no CPM, no Centro 
de Convenções e no Palácio 
Pedro Ludovico Teixeira. 
Foi no mês passado, tam-
bém, a inauguração oficial 
da Bordana, juntamente 
com a sede reformada da 
associação dos moradores 
do Conjunto Caiçara. O 
resgate da temática sim-
ples, ideia inicial do borda-
do, prepara-se agora para 
ganhar a Região Metropoli-
tana de Goiânia.

Goiânia, abril 2010

Ponto de partida
À medida que se 

profissionaliza, a Bordana 
torna-se uma marca que 
tem valor agregado. Valor 
de um labor coletivo, sem 
patrão, sem empregado, 
com empenho e divisão de 
lucros feita de forma igua-
litária. Valor, também, que 
carrega histórias de vida 
das mais diversas, tradu-
zidas por força, superação, 
curiosidade e vontade.

O ponto de partida 
da Bordana é uma dessas 
histórias. Celma Grace de 
Oliveira, no momento da 

superação de uma grande dor, 
fundou o Instituto Ana Carol, 
em homenagem à filha caçula, 
vítima de um tipo raro de leu-
cemia. “Ela gostava muito de 
artesanato e também se relacio-
nava bem com as pessoas. En-
tão, transformei dor em amor, 
desenvolvendo projetos sociais 
em nome dela”, explica Celma, 
apontando a Bordana como 
uma das ações do Instituto.

Ao buscar razões para 
viver, Celma encontrou na as-
sociação dos moradores outras 
vidas que também passavam 
por superação. Caso de Ma-

ria Divina Ferreira Luiz, 55, 
que, apesar de ter trabalha-
do a vida inteira, diz ter sido 
pouco valorizada pelos pa-
trões. Durante uma dinâmi-
ca de grupo em que se devia 
bordar algo considerado es-
pecial em sua vida (momento 
que a reportagem do Jornal 
UFG teve a oportunidade de 
prestigiar) ela bordou a sigla 
da cooperativa e explicou: 
“Sofri muito e sempre quis 
ter o meu próprio negócio. 
Hoje, sei que a Bordana é 
minha e que o meu melhor 
momento é agora”.
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Trabalhos manuais e muita prosa movimentam o tempo do cooperativismo na Bordana


